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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

A nossa Selecção nas tuas mãos

2 PÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOIS

R   ÍZES
O passo é do tamanho de

Portugal.
O sonho é do tamanho do

mundo.
Os portugueses têm os ol-

hos postos nos nossos miúdos
e confiam em ti para os conduzir
a bons resultados.

És moçambicano como os
meus filhos e foste amigo deles.
No hospital onde nasceste viria
a nascer a minha filha. Estuda-
ram no mesmo Liceu. Conheci os
teus avós, pais, tias e tios
(Tinoco tão amigo de Marçal). E
conheci o teu irmão Rogério, que
tão cedo nos deixou naquele
terrível acidente de viação perto
da nossa pousada na praia da
Chocas. O meu filho Paulo tinha
andado de mota com ele toda a
manhã e à tarde, por qualquer
motivo, não o acompanhou a

Em cima: fotografia publicada na revista “Macua” – Boletim Informativo daAssociação de Ex-
residentes no Parapato – nº 24 – Dezembro de 2008, página 6 – Director Prof. Raul Ferrão.

Na foto da direita, Carlos Queiroz em Figueiró dos Vinhos, na Festa dos Antigos Estudantes
de Nampula que se realizou dois anos consecutivos nesta localidade

Mossuril. Onde quer que ele esteja ago-
ra, decerto que vai olhar por ti.

Também os moçambicanos se sentem
orgulhosos da tua responsabilidade. Sen-

tem que um pouco deles está contigo,
também.

Boa sorte Carlos Queirós.
Boa sorte, Portugal.
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O São João traz ao colo o cordeiro.
Faz-lhe festas que ele é muito manso,
E eu agora não tenho descanso,
Se não cantar o Santo verdadeiro.

Vem a Figueiró e sé um romeiro,
Ver tanta alegria que nem alcanço,
Compreender a folia, e aqui lanço,
Minha alegria ao povo petisqueiro.

O cordeiro é meigo como Jesus,
Humilde e manso no coração.
O Jesus que nos há-de um dia remir

Há no São João alegria e luz,
Sardinhada com muito vinho e pão,
Se estás longe não deixes de vir!

por
Alcides Martins

Santo António Milagroso
É um Santo Popular
O Santo casamenteiro
Muitas noivas vai casar

É festejado eme Junho
Ou faça calor ou frio
É venerado nos Pesos
Quase à beirinha do rio

Crescer a passo no estudo
Com religiosa tenção
Para mostrar aos pecadores
O caminho da Salvação

Santo António por excelência
Bem mostrou os seus afectos
Para todos os pecadores
Até pregou nos desertos

Bendito Santo Antoninho
Que tantos milagres fez
Seja Bendito para sempre
O Santo Herói Português

Dos três Santos Populares
Santo António é o primeiro
É um Santo Milagroso
De Lisboa Padroeiro

A seguir vem S. João
O seu fiel companheiro
Marca presença S. Pedro
Venerado no Mosteiro

Dos três Santos Populares
S. Pedro é o mais sincero
Faz milagres aos milhares
Tem chaves para abri tudo

Ó São Pedro protector
S. Pedro protector meu
Quero pedir-te uma chave
Para abrir a porta do Céu

Carolina Neves
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O S. João chegou ao porto
A baixa foi passear
Roídinho de desgosto
Foi pra cascata chorar

Nenhum santo é menos santo
Por estar numa cascata
Que um pobre ergueu com encanto
Num simples bairro de lata

Então ele pra ver as moças
Fez lá a fonte de prata
Mas elas nunca lá vão
S. João todo se mata

Toda a moça canta e dança
Em louvor a S. João
Com  alegria e amor
Entregam seu coração

E todo o moço também
Se lhe encomenda o noivado
S. João despacha bem
Seu pedido encomendado
Como ele não há ninguém
Para arranjar namorado

Riem dele por não ser novo
Cautela com a noitada
Até mesmo um velho ovo
Pode dar uma gemada

por Clarinda Henriques

30/12/2009
- Adelino Fernandes

Portugal és meu país
Pedrógão Grande minha terra
Troviscais é minha aldeia
Onde a cabra ainda berra

Terra pobre mas de labor
Onde eu nasci para a vida
Houve muita juventude!
Neta terra muito querida

Hoje só há idosos!
Mesmo esse já são poucos
Algum casal em actividade
Não produz filhos para loucos

O mundo está doente!
Não vislumbro sua cura
O contágio é muito forte
E a tendência é de bravura

Agridem-se por um cêntimo
Ou até menos que isso
O respeito pelo próximo
É prática sem compromisso

Da agressão ao suicídio
É um passo de menino
E a vulgaridade destes actos
É como o vício pelo casino
E onde vai parar o mundo
Por este horroroso caminho?
E o meu querido Portugal
Não esta fora deste ninho!
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BRILHO, SAUDADE, INAUGURAÇÕES, BOAS NOVAS E... PREOCUPAÇÕES
BOMBEIROS FIGUEIROENSES COMEMORAM 75º ANIVERSÁRIO COM...

A Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de
Figueiró dos Vinhos festejou
no último fim-de-semana, dias
22 e 23 de Maio de 2010, o
seu 75.º Aniversário, com
grande brilho e dignidade.

As actividades comemora-
tivas foram iniciadas no sábado
e tiveram continuidade na
manhã de domingo com as res-
pectivas cerimónias oficiais.
Ao hastear da bandeira e roma-
gem ao cemitério, seguiu-se a
recepção aos convidados e en-
tidades oficiais, a inauguração
do Monumento comemorativo
do 75º aniversário da corpora-
ção, a sessão solene que teve
lugar no Pavilhão Gimnodes-
portivo dadas as obras que de-
correm no quartel, um desfile
apeado e motorizado pelas ru-
as da vila e um almoço nas ins-
talações do Restaurante Pano-
rama, gentilmente cedido para
o efeito.

Presidiu às comemorações
o Secretário Estado da Protec-
ção Civil, Vasco Franco. Esti-
veram ainda presentes os Prof.

Dr. Paiva de Carvalho (Gover-
nador Civil Distrito de Leiria);
Engº. Rui Silva (Pres. Câmara
Mun. Fig. dos Vinhos); José
Pires (Pres. Ass. Mun. de Fig.
Vinhos); Dr. Paulo Hortêncio
(Vice-Presidente da Liga Por-
tuguesa dos Bombeiros);
Major-general Arnaldo Cruz
(Pres. da Autoridade Nacional
de Protecção Civil); Com. Né-
lio Gomes (Pres. Federação B.
V. do Distrito Leiria); Eng. Fi-
lipe Silva (Pres. B.V. de Figuei-
ró dos Vinhos); Joaquim Pinto
(Com. B.V. de Fig. dos Vin-
hos); Dr. José Manuel Moura
(coordenador distrital do Ser-
viço Nacional de Bombeiros e
Protecção Civil); José Canário
(Bombeiro Fundador) e vários
Comandantes e dirigentes de
Corporações vizinhas.

Está aprovada a candidatura
de apoio às obras no quartel
dos Bombeiros Voluntários de
Figueiró dos Vinhos (BVFV).
A boa nova foi trazida pelo
próprio Secretário de Estado
da Protecção Civil. Os contra-
tos referentes à segunda fase

de candidaturas ao QREN já
foram assinados, sendo que a
terceira fase, onde se inclui o
processo de Figueiró, está a ser
apreciada. “Foi a primeira que
ficou concluída na apreciação
feita na unidade de missão do
ministério” e está aceite desde
dia 21, anunciou adiantando
que “acreditamos que dentro
de pouco tempo o contrato es-
tará em condições de ser
assinado”. Vasco Franco falou
também do recrutamento de
elementos para os postos de
vigia será feito pelo SEPNA
da GNR “para não se cair no

mesmo erro que o ano passa-
do”. Quanto às viaturas referiu
que depois de se ter lançado o
concurso em 2008, o dinheiro
está garantido mas nenhuma
empresa se apresentou e “ago-
ra temos todas as condições
para adjudicar 88% do valor
total do concurso”, anunciou.

Já Joaquim Pinto, que foi o
primeiro a usar da palavra,
recordou “com saudade os que
desde a fundação da associa-
ção, de “forma dedicada, e com
grande responsabilidade e de
camaradagem, conduziram su-
periormente os seus destinos”;

agradeceu à Câmara Municipal,
à Direcção e ao Comandante Ope-
racional pelo apoio que têm da-
do ao Corpo de Bombeiros e,
claro, aos Bombeiros pela sua
“dedicação, empenho, e acima
de tudo lealdade”. Falou das
obras de ampliação, “uma obra
desejada”; da Unidade Local de
Formação, “que veio permitir
dispor de um local próprio pa-
ra treinar e falou de “preocu-
pações”, nomeadamente, o fac-
to de se estar a dar menos aten-
ção à vigilância e prevenção,
“o estado das florestas, “os
atrasos sucessivos do plano de
reequipamento”; falou de so-
lidariedade e entreajuda entre
as várias corporações e termi-
nou parabenizando os bombei-
ros acabados de promover.

Filipe Silva, Presidente da Di-
recção dos Bombeiros Voluntá-
rios figueiroenses, partilhou as
preocupações do Comandante
Pinto, historiou sobre a funda-
ção dos Bombeiros de Figueiró
dos Vinhos, “a 18 de Maio
1935, depois de algumas tenta-
tivas para se criar um corpo

de especializado no combate
a incêndios” e regozijou-se
com as boas novas trazidas
pelo Secretário de Estado.

Filipe Silva fez os respecti-
vos agradecimentos e, em par-
ticular aos bombeiros no acti-
vo, felicitando-os e expressan-
do a sua “admiração e profun-
do agradecimento pela causa
que abraçaram”; falou do pro-
grama das comemorações do
75.º aniversário da AHBVFV
que “apresentam um programa
comemorativo que decorrerá
ao longo do ano 2010 com a
preocupação de envolver a
sociedade figueiroense e o
maior número de colectivida-
des do Concelho”  e afirmou
que a data que hoje festejamos
deve-se à coragem e à visão de
Homens que naquele tempo ti-
veram a valentia e a determina-
ção de criar para Figueiró dos
Vinhos um Corpo de Bombei-
ros. A celebração de hoje repre-
senta também a homenagem
justa para eles e o recordar de
todos quantos ajudaram a edi-
ficar esta nobre Instituição”.
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Figueiró dos Vinhos está em festa durante o mês de
Junho, época em que anualmente decorrem as Festas do
Concelho, em honra de S. João Batista.

O programa é vasto e diversificado com múltiplas ofertas
de cariz cultural, musical e desportivo entre outros, para
além das cerimónias oficiais e religiosas.

O programa está a decorrer, sendo de destacar a noite
de S. João, com os tradicionais desfiles de marchas
populares, sardinhada, baile, fogo-de-artifício e o
Espectáculo Humorístico e Musical Nuno Eiró e Nuno
Graciano.

A FIG EXPO decorre no Mercado Municipal entre 23 e
27 de Junho e este ano apresenta como grande novidade
o Festival da Sopa e Tasquinhas, sempre com animação
musical.

APRESENTAÇÃO DO LIVRO: A IDADE DO
OURO DA IMPRENSA DO NORTE DO

DISTRITO DE LEIRIA
Ainda inserido no programa das comemorações do S.

João, destaque para a apresentação do Livro: A Idade do
Ouro da Imprensa do Norte do Distrito de Leiria, de Miguel
Portela e Margarida Herdade Lucas, no dia 24 de Junho,
Quinta-feira, às 17h30, no Clube Figueiroense.

Trata-se de um evento conjunto dos municípios de
Pedrógão Grande e Figueiró dos Vinhos onde, por certo
se apelará à história da imprensa da região, relevando a
sua força no passado recente e visitando as suas
memórias.

As praias fluviais de Ana de Aviz e
das Fragas de São Simão, em Figueiró
dos Vinhos, irão acolher pelo 5.º ano
consecutivo, mais um “Vivápraia”, a
decorrer entre o dia 5 e 30 de Julho de
2010.

Esta iniciativa, promovida pelo
Projecto “Figueiró – Construir para a
Inclusão” e pela Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos, é dirigida aos
jovens 6 aos 18 anos e engloba
actividades recreativas, desportivas,
lúdico-pedagógicas e de educação
ambiental, entre as quais jogos
aquáticos, escalada, canoagem, aulas
de hip-hop, construção de jangadas,
caça ao tesouro, entre outras,
devidamente acompanhadas por

“VIVÁPRAIA 2010”

Esplanada e
Parque de

Estacionamento

- Tel. 236 553 258  -
3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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FILIAL 2:
PRAÇA DO AREEIRO, 6 D/E

Tel.: 218 483 311
1000 - 159 LISBOA

PARQUE PRIVATIVO - CLIENTES
R. BERNARDIM RIBEIRO, 93-A

  1150 - 070 LISBOA

SEDE:
R. CONDE REDONDO, Nº 62 A/B
Tel.: 213 561 147 (4 linhas)

1100 - 108  LISBOA
Fax: 213 150 963

FESTAS DO CONCELHO:
- Festival das Sopas e
Tasquinhas são novidades

S. JOÃO PADROEIRO DE FIGUEIRÓ

ANIMAÇÃO NAS PRAIAS FLUVIAIS
técnicos especializados.

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos
disponibiliza o transporte.

A par destas acções, estará
presente na praia fluvial Ana de
Aviz, uma “Bibliopraia”, onde
se poderão encontrar livros,
jornais e revistas que estarão
disponíveis para uma breve
leitura ou para requisição de
qualquer interessado.

As inscrições e informações
podem ser feitas na sede do Projecto
“Figueiró – Construir para a Inclusão”,
sedeado no Bairro Teófilo Braga nº. 45,
em Figueiró dos Vinhos ou através do
contacto: 96 1303047.

ZARCA ESTÁ DESAPARECIDA
AGRADECEM-SE INFORMAÇÕES

“Zarca”, assim se
chama a bonita gata
da D. Brigitte Nowa-
kowsky, residente na
Quinta do Sobral -
Ribeira de S. Pedro -
Figueiró dos Vinhos.

“A nossa gata está
desaparecida. Estava
muito afeiçoada e
tímida, nunca fugiu,
tem 4 anos. É muito
linda, talvez até tenha
sido furtada. Ela está
doente, precisa de
medicamentos!”, a
preocupação de Bri-
gitte Nowakowsky é
bem evidente e
esclarece, “Zarca parece uma gata da raça, mas não é. A mãe dela é
tartaruga, tem 2 quebras na cauda. A Zarca tem uma, perto do fim da
cauda”.

Quem souber alguma informação (até porque a Zarca precisa de
medicamentos) poderá contacra através do jornal, ou da D. Brigitte
Nowakowsky - Quinta do Sobral. A foto aqui fica.

Região contribuiu com
70 toneladas de alimentos
para o Banco Alimentar
Das 2006 toneladas de alimentos recolhi-

dos a nível nacional na campanha levada a
cabo pelo Banco Alimentar, no passado fim-
de-semana, 70 toneladas eram provenientes
da delegação Leiria-Fátima.

Segundo o presidente da direcção da
delegação do Banco Alimentar Leiria-Fátima,
o aumento de donativos justifica-se com a
presença de voluntários em mais espaços. Ao
todo, a iniciativa decorreu em 54 superfí-cies
comerciais, nos concelhos de Figueiró dos
Vinhos, Ansião, Leiria, Batalha, Porto de Mós,
Marinha Grande, Ourém e Pombal.

Os bens recolhidos serão mensalmente dis-
tribuídos em cabazes pelas 53 Instituições
Particulares de Solidariedade Social que acol-
hem, cuidam ou assistem pessoas comprova-
damente carenciadas na região de Leiria.

A campanha do Banco Alimentar contou
este ano com mais de 28 mil voluntários nos
cerca de 1400 pontos de recolha, para um total
de 17 Bancos Alimentares espalhados pelo
país.
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SARAU MOSTRA PULSAR FIGUEIOENSE
PAVILHÃO “CHEIO PELAS COSTURAS”

No passado dia 9 de Junho,
pelas 20 horas, decorreu no
Pavilhão Gimnodesportivo de
Figueiró dos Vinhos o 1º
Sarau Desportivo.

Tratou-se de uma feliz inici-
ativa da Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos, em cola-
boração com a Santa Casa da
Misericórdia, o Agrupamento
de Escolas e a Secção de Kara-
té da Associação Desportiva.

O Pavilhão Gimnodespor-
tivo de Figueiró dos Vinhos
lotou por completo para assi-
stir á evolução daquelas co-
lectividades. Pavilhão que re-
gistou uma das maiores en-
chentes de sempre, revelan-
do-se pequeno para albergar
quantos quiseram assistir aos
momentos mágicos ali propor-
cionados, o que aquilata bem
do sucesso desta iniciativa
onde foram apresentadas de-
monstrações de várias activi-
dades desportivas, tais co-
mo, Ginástica Acrobática, no
Solo e de Aparelhos (Agrupa-
mento de Escolas), Hip-hop,
Aeróbica, Danças de Salão
(Santa Casa da Misericórdia)
e Karaté (Secção da Associa-
ção Desportiva.

Álvaro Gonçalves declarou
aberto o Sarau, numa cerimó-
nia onde também marcaram
presença o Vereador do Des-
porto, Amândio Ideias; o Prove-
dor da Santa Casa, Fernando

Conceição; a Presidente do
Conselho Executivo do Agru-
pamento de Escolas, Fernan-
da Pinto e João Cardoso, Pre-
sidente da Secção de Karaté
da Associação Desportiva de
Figueiró dos Vinhos.

Na oportunidade, Álvaro
Gonçalves agradeceu a todos
os envolvidos neste evento;

justificou a sua realização com
a importância de se valorizar
e mostrar o que de bom se vai
fazendo em Figueiró dos Vin-
hos e mostrou a sua satisfa-
ção pela grande adesão popu-
lar que, por si só, justificou a
realização deste Sarau que,
esperamos, venha para ficar.

C S

A Federação Empresarial Portuguesa (FEP)
reune no próximo Sábado, 19 de Junho, em
Figueiró dos Vinhos.  Esta Federação nasceu em
Espinho, fruto de um projecto tão ansiado e soli-
citado por todas as associações, com vista a de-
fender os interesses do futuro do Associativismo.

De recordar que João Cardoso Araújo represen-
tante da AEPIN é vice-presidente desta Fede-

FEDERAÇÃO EMPRESARIAL PORTUGUESA REUNE EM FIGUEIRÓ
FIGUEIROENSE, JOÃO CARDOSO, É VICE-PRESIDENTE

ração, daí já esta segunda reunião realizada em
Figueiró dos Vinhos e que surge no decurso da in-
tenção de descentralizar as Reuniões de Direcção
pelas localidades de origem do seus directores.

A Direcção da será recebida pelo Presidente da
Autarquia, Engº. Rui Silva pelas 10 horas, no Salão
Nobre da Autarquia, seguindo-se a reunião de
trabalho nas instalações da Biblioteca Municipal.
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FILARMÓNICA FIGUEIROENSE
TEM NOVO SITIO NA INTERNET

WWW.FILARMONICAFIGUEIROENSE.COM

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

No passado dia 22 de Maio,
a Al-Baiäz – Associação de
Defesa do Património reali-
zou, na área do lugar dos Mo-
ninhos Cimeiros, concelho de
Figueiró dos Vinhos, uma
visita guiada pelo Prof. Mário
Lousã ao grande museu vivo,
a Natureza.

Depois de feito o inventário
do património natural desta
área, demo-lo a conhecer com
a referida visita, aproveitando
para nos associar-mos à come-
moração do Dia Internacional
da Biodiversidade.

A povoação dos Moninhos
Cimeiros fica situada na mar-
gem direita da Ribeira de Alge,
pertencente à freguesia de
Agúda, concelho de Figueiró
dos Vinhos. No passado, este
lugar pertenceu ao extinto

concelho de Maçãs de Dona
Maria, da Comarca das Cinco
Vilas.

Segundo o estudo do Dr.
Costa Simões, elaborado em
1848 e publicado em 1860,
“Topografia Médica das
Cinco Vilas e Arega”, os Mo-
ninhos Cimeiros era o terceiro
lugar com mais fogos da
freguesia de Aguda. Possuía 28
fogos, só ultrapassado pela
vila de Aguda com 30 e pelo
lugar do Cercal com 29. A sua
capela é de invocação a Nossa
Senhora da Piedade.

Este lugar de uma só rua es-
treita apresenta, ainda, muitas
casas da arquitectura tradicio-
nal rural construídas com a
matéria-prima local, o xisto.

Esta visita ocorreu na área
dos xistos.

Destacamos alguns tipos de
vegetação associados: bos-
quetes de carvalho-alvarinho
e de sobreiro; matagais domi-
nados por giesta-amarela,
medronheiro, urze-arbórea;
matos dominados por
sanganho-manso, carqueja,
queiró, rosmaninho, tojomo-
lar; vegetação ripícola junto à
Ribeira de Alge (amieiro,

ASSOCIANDO-SE AO DIA INTERNACIONAL DA BIODIVERSIDADE

AL-BAIÄZ VISITOU MONINHOS CIMEIROS

borrazeira-negra, sabugueiro,
carvalhoalvarinho).

À volta desta povoação
existem locais com nomes que
deixam marcas da sua biodi-
versidade, como por exemplo:
Lomba da Carraça, Lomba das
Gralhas, Lomba do Bufo, Vale
do Lobo, Coelheira…

A próxima e última visita,
deste ano, é no próximo dia 19
de Junho, em Pedrógão Gran-
de.

Texto da Associação Al Baiäz

Dia 19 de Junho, visita
a Pedrógão Grande
A Al-Baiäz terminará o pre-

sente ciclo de visitas, “No
trilho do Património Natural
2010”, no próximo dia 19 de
Junho com uma visita à vila e
ao concelho de Pedrógão
Grande.

O inicio da visita terá lugar
pelas 10 horas, junto à capela
do Calvário, Jardim da Devesa,
um espaço muito bonito e bem
conservado, onde convivem
muitas espécies da flora local
com as exóticas. Dali, o grupo
rumará a alguns caminhos
antigos, entre muros de antigas
Quintas. Pelo caminho encon-
trarão o Jardim dos Cheiros,

onde se concentram a maioria
das espécies aromáticas da
região. Também aqui se poderá
encontrar o quase extinto aze-
reiro (Prunus lusitanica),
planta muito abundante na
região há uns séculos.

A meio do trajecto surgirá
uma vista deslumbrante sobre
o grande lago da Barragem do
Cabril. Na outra margem, a
Senhora da Confiança.

Ao longo desta caminhada
também se poderá ver o cravo-
do-monte (Simethis mattiaz-
zii), que surge nos granitos e o
importante monumento natu-
ral, conhecido no concelho por
Penedo Rachado. É uma rocha
granítica com uma dimensão
considerável, que se encontra
fracturada e que a população
local chamou de Penedo

Rachado.
Nesta visita será, ainda,

dado a conhecer o trabalho de
investigação e inventariação do
património existente neste
troço na área dos granitos. É
um percurso curto, mas de
grande interesse do ponto de
vista cultural, natural, paisa-
gístico e de grande biodiver-
sidade.

As inscrições são obriga-
tórias para um máximo de 25
participantes que terão como
guia o Prof. Mário Lousã.

A Al-Baiäz fornece aos
participantes mapa da área do
percurso e informação sobre
as plantas. Para mais
informações consulte a Al-
Baiäz em www.albaiaz.com,
para albaiaz@sapo.pt ou pelo
telefone: 939314417

- Próxima visita: dia 19 de Junho em Pedrógão Grande

A Filarmónica Figueiroense liderada por Carlos Medeiros
tem desde há umas semanas um novo espaço de divul-
gação e partilha. TRata-se de um sitio na internet, cujo
endereço é www.filarmonicafigueiroense.com.

Logo na página principal aparece-nos uma mensagem
do Presidente Carlos Medeiros que diz muito do que é
este projecto, um “trabalho elaborado pelo jovem André
Hortelão e poder verificar e apreciar a forma prática,
rigorosa e objectiva como corporizou tão excelente
trabalho que, diga-se, sem dúvida, em muito irá valorizar
e contribuir para a promoção e difusão da nossa
colectividade.

Analisado em pormenor este site, desde logo é fácil
constatar que nele se encontra tudo quanto necessário é
para nos dar a conhecer esta que é hoje a mais antiga
colectividade do concelho de Figueiró dos Vinhos, já bem
próxima de poder celebrar os seus 200 anos de existência.

Com este meritório trabalho de pesquisa e compilação
de muitos e curiosos episódios e pormenores
protagonizados e desenvolvidos pela colectividade, dá-
nos este nosso jovem conterrâneo, mais um excelente
contributo para a história da mesma, complementando-o
ainda e simultaneamente, com uma excelente e actualizada
retrospectiva das actividades desenvolvidas pela
colectividade, não deixando entretanto de referir-se às já
programadas para o presente ano de 2010, entre festas e
concertos.

Com muito orgulho direi que em boa hora teve este jo-
vem esta feliz ideia, a que deu vida e corpo, assim se pro-
porcionando a todos os nossos sócios e amigos, a possi-
bilidade de seguirem e apreciarem, pormenorizadamente,
a nossa Filarmónica e o seu historial longo e belo, sempre,
sempre, na prossecução de uma das mais maravilhosas
culturas de Figueiró dos Vinhos, e de todo o mundo.” -
diz-nos Carlos Medeiros, na sua mensagem de abertura.

O melhor é mesmo visitar www.filarmonicafigueiroense.com
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CONCELHIA CDS
FIGUEIRÓ
DOS VINHOS
COMISSÃO POLITICA
Presidente - António da
Conceição Zuzarte, Fato
Vice-presidente - Florido
José Miranda da Silva, Fig.
Vinhos
Secretária - Sandra Maria
Conceição Nunes, Arega
Suplente - Maria  Noémia
Mendes Luis Simões, Vale
da Poisada

MESA
Presidente - Paulo Jorge
Carvalho da Silva, Aguda
Vice-Presidente - Hugo
Filipe Ribeiro Cardoso Dias,
Figueiró dos Vinhos
Secretário - Alcides Jorge
Rodrigues, Almofala
Suplente - Sandra Cristina
Gonçalves de Almeida
Alves, Ribeira de Alge

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos apre-
sentou no passado dia 4 de
Junho o projecto Figueiró
Solidário que pretende
consciencializar a socie-
dade para a minimização de
mecanismos geradores de
pobreza e exclusão social
numa lógica de co-res-
ponsabilização social.

Trata-se de um projecto
no âmbito 2010 - Ano Euro-
peu do Combate à Pobreza
e à Exclusão Social, pro-
movido pelo Município de
Figueiró dos Vinhos, tendo
como parceiros a AEPIN e
a Santa Casa da Misericór-
dia de Figueiró dos Vinhos.

Segundo o Engº Rui Sil-
va, Presidente da Autarquia
figueiroense, o “Figueiró
Solidário é um programa
que permite a realização de
acções de sensibilização
para a comunidade e outras
actividades pontuais para
as pessoas em situação de
pobreza”.

O autarca justificou a ini-
ciativa, que ocorre no Ano
Europeu de Combate à Po-
breza e à Exclusão Social,
para que “as famílias ten-
ham uma janela de oportu-
nidade” numa região, a do
Pinhal Interior, “muito es-
quecida”.

“O projecto pretende ain-
da fazer um apelo muito
forte às pessoas, empresas
ou instituições para que
ofereçam bens para estas
pessoas com dificuldades”,
adiantou Rui Silva.

Desde materiais de cons-
trução a móveis, louças a
roupa e calçado, brinque-
dos e bens alimentares, o
projecto vai aceitar todo o
tipo de bens

Embora considere que a
pobreza não esteja a au-
mentar no concelho, Rui
Silva revelou-se preocupa-
do com a situação de cerca

“FIGUEIRÓ SOLIDÁRIO”
APRESENTADO PROGRAMA CONTRA A POBREZA

de uma centena de pessoas
que o ano passado ficaram
no desemprego quando a
empresa de confecção onde
trabalhavam encerrou.

“O problema é quando
terminar o subsídio de de-s
emprego”, observou, acres-
centando que muitas des-
tas pessoas estão neste
momento a receber forma-
ção e a aumentar as suas
qualificações.

Rui Silva disse que para
o projecto, a decorrer este
ano, a autarquia espera re-
ceber cerca de 4000 euros,
adiantando que esta acção
se inscreve noutras que a
autarquia tem desenvol-
vido de combate à pobreza.

“É um ano difícil, mas a
autarquia disponibilizou
100 mil euros, metade para
arranjar casas degradadas
de famílias carenciadas e a
outra metade para famílias
em grande desespero”,
referiu.

Na apresentação deste
projecto, estiveram presen-
tes Jorge Domingues, Che-
fe do Gabinete do Presiden-
te da Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos; João
Cardoso, Presidente da

AEPIN e Fernando Con-
ceição, Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de
Figueiró dos Vinhos.

De forma mais específica,
o Figueiró Solidário preten-
de “implementar uma cam-
panha de informação/sen-
sibilização sobre o fenó-
meno da pobreza e exclusão
social no concelho, asse-
gurar a participação efecti-
va das várias entidades nas
actividades do projecto e
disseminação dos resulta-
dos do projecto, referiu Jor-
ge Domingues, durante a
apresentação que decorreu
na Câmara de Figueiró. São
destinatários as pessoas
em situação de pobreza e
exclusão social e ao longo
do tempo de duração do
projecto serão realizados
três workshops, sendo que
o primeiro terá lugar em Jun-
ho e versará sobre “gestão
do orçamento familiar”, o
segundo acontecerá em A-
gosto e será sobre “micro-
crédito” e finalmente em Se-
tembro terá lugar o works-
hop sobre “estratégias de
procura de emprego”. Cada
uma destas acções destina-
se a 15 formandos. No final

terá lugar um seminário para
apresentação de resulta-
dos, dar conhecimento das
empresas aderentes, da
adesão da comunidade ao
projecto, dos resultados da
campanha, dos workshops,
sensibilizar para o fenóme-
no em causa e para dar con-
tinuidade ao projecto, que
terá de estar implementado
até ao final deste ano.

O Figueiró Solidário está
integrado no projecto do
Gabinete de Acção Social
do município pois “uma
coisa só por si não funcio-
na” disse Jorge Domin-
gues referenciando a Uni-
dade Móvel de Atendi-
mento, o Cartão Figueiro-
ense Sénior, o Armazém
Social, o Serviço de Media-
ção para Pessoas com Defi-
ciência, o programa pró ha-
bita, o Cais FV, entre muitos
outros serviços que estão
ao dispor da população
mais desfavorecida de
Figueiró dos Vinhos.

No Pinhal Interior Norte,
além da autarquia figueiro-
ense, viram igualmente apro-
vados os seus projectos a
Câmara de Góis e a Cáritas
Diocesana de Coimbra.

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES
ADVOGADO

FERNANDO
MARTELO
                                                   ADVOGADO

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 15 - 1º.
Tel. 236 552 329 / Tlm: 918 233 205

 - 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Praça José António Pimenta, nº 9 - 1º. A.
Telf./Fax: 236 551 533 * 3260 - 409 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ADVOGADOS

António Bahia
Tlm: 96 647 02 99

Amândio Antunes
Tlm: 96 647 02 97

O Engº. António António Zuzarte é desde o passado
dia 28 de Maio o líder eleito da recém criada Concelhia do
CDS de Figueiró dos Vinhos. A tomada de posse está
agendada para o próximo dia 26 de Junho, com a presença
do lider nacional, Dr. Paulo Portas.

Segundo António Zuzarte, esta lista surge com o
despontar de um grupo de figueiroenses com “ideias
novas e diferentes das actuais e que não se enquadram
nos dois movimentos politicos já existentes em Figueiró
dos Vinhos” e que tem o apoio do CDS.

As metas traçadas são
ambiciosas: “ganhar”.
Claro que “nesta altura,
ganhar não é, necessaria-
mente, ter maior número
de votos”. “Figueiró é um
diamente em bruto. So-
mos ambiciosos e temos
a noção que vai ser fácil
fazer política em Figueiró
dos Vinhos e obter resul-
tados”. “Somos pessoas
novas de espírito, quere-
mos que os nossos jo-
vens tenham orgulho de
dizer que são de Figueiró
dos Vinhos e fixá-los não
só na sede do concelho,
mas também nas nossas
Zuzarte que faz questão
de realçar o facto de, actu-
almente, residir numa al-
deia de um concelho vi-
zinho - que tem aumenta-
a população - numa casa
que já pertenceu ao con-
celho figueiroense.

ANTÓNIO ZUZARTE LIDERA
CONCELHIA DO CDS

EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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FÉRIAS
DESPORTIVAS
2010
Já se encontram abertas
as inscrições para a 5ª
Edição das “Férias
Desportivas 2010”,
promovidas pela Câmara
Municipal de Pedrógão
Grande.
As “Férias Desportivas
2010”, decorrem de 01
de Julho a 31 de Agosto
de 2010, todos os dias
úteis. Esta iniciativa
dirige-se a jovens dos 9
aos 16 anos.
Os participantes,
poderão praticar
diversas modalidades
desportivas desde
desportos aquáticos,
percursos pedestres,
canoagem, escalada,
rappel, slide, actividades
de exploração da
natureza, actividades de
carácter lúdico, cívico e
cultural, entre outras.
Assim, os jovens do
concelho de Pedrógão
Grande, ocupam de uma
forma sadia e divertida,
os seus tempos livres
durante o período de
férias de verão.
As actividades são
acompanhadas por
monitores formados
para o efeito e, com
Curso de Primeiros
Socorros.
As inscrições são
limitadas e podem ser
feitas no, Gabinete de
Apoio ao Presidente, até
ao próximo dia, 30 de
Junho de 2010.
Os participantes têm
participação gratuita nas
Férias Desportivas 2010,
com a excepção do
Acampamento de
Sobrevivência a
decorrer durante as
mesmas que terão um
custo por participante,
em função das refeições
a realizar.
A alimentação será da
responsabilidade dos
participantes.
Para todas as
actividades, o
equipamento é o da
empresa organizadora.
Todos os equipamentos
a utilizar nas actividades
estão em bom estado de
conservação e higiene.

“Pedrógão Grande e
a Biodiversidade”
A U T A R Q U I A
P R O M O V E
CONCURSO DE
FOTOGRAFIA

Indo ao encontro dos
objectivos das comemora-
ções do Ano Internacio-
nal da Biodiversidade, o
Município de Pedrógão
Grande promove, até 30
de Setembro de 2010, o
concurso de fotografia
com o tema: “Pedrógão
Grande e a Biodiversida-
de”.

Este Concurso tem por
objectivo sensibilizar os
munícipes de Pedrógão
Grande e quem o visita
para a importância do pa-
trimónio natural existente
no concelho, no sentido de
registarem, em ima-gens,
as suas experiências de
modo a suscitarem, entre
os que não o conheçam
tão bem, uma desejável
aproximação, conserva-
ção e valorização.

A iniciativa está aberta
a profissionais e amado-
res que podem apresen-
tar trabalhos sobre diver-
sas áreas da biodiversi-
dade, como a fauna, a
flora, os rios ou a floresta.

Os trabalhos devem ser
remetidos para o Centro
de Interpretação Turísti-
ca (CIT), em Pedrógão
Grande.

FORMAÇÃO E PEDRÓGÃO FASHION EM JUNHO
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PEDRÓGÃO GRANDE ACTIVA

Francisca Mendes
da Conceição
Nasc. 03/05/1919
Falec. 27/05/2010

Natural: Arega
Residente: Vale do Prado.

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

Formação a parir
de Junho

A Associação Empre-
sarial Penedo Granada,
agora liderada pelo Dr.
António Figueira, disponi-
biliza gratuitamente, já a
partir de Junho, uma série
de cursos de formação co-
financiados.

Os formandos terão di-
reito a um subsídio de ali-
mentação e ao material de
apoio.

Os cursos aprovados si-
tuam-se nas áreas do Co-
mércio (Ambiente, Segu-
rança, Higiene e Saúde no
Trabalho e Atendimento);
na área de Hotelaria e Res-
tauração (Higiene e Segu-
rança Alimentar, Sistemas
HACCP e Cuidados Bási-
cos de Saúde); e na área
de Ciências Informáticas
(Processador de Texto -
Word, Folha de Cálculo -
Excel e Navegação -
Internet).

Pedrógão Fashion
dia 19 de Junho

Conforme já noticiámos
na nossa edição antreior, a
Associação Empresarial
Penedo Granada, conjunta-
mente com o Município de
Pedrógão Grande a Escola
Tecnológica e Profissional
da Zona do Pinhal, organi-
zam, mais uma vez o Pe-
drógão Fashion, um evento
que consiste maioritaria-
mente num desfile de moda.

Este ano, o evento rea-
liza-se no dia 19 de Junho
de 2010 e terá lugar, como
habitualmente, no Jardim da
Devesa, com início pelas 22
horas.

Vão desfilar crianças do
concelho, alunos da Escola
Tecnológica e Profissional
da Zona do Pinhal e da
Escola Cenatex de
Guimarães.

Os “Manequins” desfi-
lam com roupas de lojas da
região.

3ª CONCENTRAÇÃO MOTARD NO CABRIL
MAU TEMPO PREJUDICOU

O Grupo Motard Rodas
do Zêzere, com sede na

Picha - Pedrógão Grande,
realizou no passado fim-
de-semana de 11, 12 e 13

de Junho, a sua 3ª
Concentração Motard, no

Parque de Campismo da
Albufeira do Cabril, para

o efeito disponibilizado
pela Câmara Municipal

de Pedrógão Grande.
O frio que se fez sentir e
alguma chuva à mistura

prejudicaram esta
iniciativa. Ainda assim,

passaram por esta
concentração muitas

centenas de motards ou
meros curiosos para

assistirem e
participarem nos

espectáculos musicais e
strip misto que

decorreram durante as
noites de Sexta e Sábado.

Durante o dia, tempo para
passeio pelo concelho e,
no Domingo, entrega de
prémios e lembranças.
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EM TEMPO DE CRISE... MAIOR OFERTA QUE PROCURA
FEIRA DO EMPREGO, FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO

O Contrato Local de
Desenvolvimento Social
(CLDS)  realizou nos
passados dias 28 e 29 de
Maio de 2010, no antigo
Pavilhão Gimnodesportivo
Municipal de Pedrógão
Grande, uma Feira de
Emprego e Formação.
Iniciativa que se estendeu
ao auditório da Escola
Tecnológica e
Profissional da Zona do
Pinhal (ETPZP) com a
realização de uma
Palestra subordinada ao
tema “Iniciativa Emprego
20103.

Realizado pelo CLDS, a
Feira de Emprego e Forma-
ção contou com a colabora-
ção das Câmaras Munici-
pais de Pedrógão Grande e
Castanheira de Pera e com
o apoio do Governo através
do Ministério do Trabalho
e da Solidariedade Social
que tenta assim dinamizar
o sector do emprego com
um apoio global de cerca de
800 mil euros. Esta Feira
contou, ainda, com a cola-
boração da ETPZP, da Santa
Casa da Misericórdia Pe-
drógão Grande e da Santa
Casa da Misericórdia
Castanheira Pera. Estiveram
presentes 25 stands como
o IEFP, a Segurança Social,
o IPL, a ETPZP, a AEPIN, o
BES, a ANJE, assim como,
as entidades parceiras e
outros convidados.

A Feira de Emprego e For-
mação pretendeu ser um
espaço de informação e de-
monstração onde o público
teve acesso a temáticas tais
como oportunidades de em-
prego, competências esco-
lares e formação profissio-
nal, assim como um incen-
tivo ao fomento do empre-
endedorismo.

Conforme o Dr. João Mar-
ques, Presidente da Autar-
quia de Pedrógão Grande,
referiu na sua intervenção
durante a sessão de aber-
tura, pretendeu-se que a
Feira de Emprego ofereces-
se uma visão integrada do
conjunto de serviços na
área de emprego, formação
e qualificação existentes
nos Concelhos de Pedró-
gão Grande e de Castan-
heira de Pera.

É um projecto conjunto
que visa combater as difi-
culdades na região que

passam pela “desertifica-
ção e falta de emprego”,
como realçou ainda João
Marques.

Para Arlindo Fernandes,
em representação da Segu-
rança Social, esta junção de
municípios “é exemplo a
seguir e o apoio cedido
pelo ministério visa desen-
volver a área social, forma-
ção e qualificação”, entre
outros.O Governo Civil do
Distrito de Leiria fez-se
representar pelo Chefe de
Gabinete Carlos Lopes que
aproveitou a ocasião para
deixar a sua crença nesta
região e nos municípios do
norte do Distrito de Leiria
que “ao realizarem estas
iniciativas valorizam o
mercado de trabalho e lutam
pelo desenvolvimento com
coragem e determinação
afinal existem mecanismos
para tal”.

Dia 28, à noite, no Au-
ditório da ETPZP, teve lugar
uma Palestra sobre “Ini-
ciativa Emprego 20103”,
com as intervenções do Dr.
António Pinto, director do

A Associação dos Proprietários de Equipamentos de
Diversão (APED) revelou no passado dia 31 de Maio que
entre 50 e 60 por cento dos equipamentos já estão
certificados, mas reconheceu “problemas ainda por
resolver” no processo de certificação.

O presidente da APED, Luís Paulo Fernandes, considera
que o processo de certificação dos equipamentos “tem
estado a correr bem”, mas salienta que os proprietários
continuam a ter que lidar com dois problemas.

“Por um lado lidamos as diversas interpretações da lei
por parte das entidades que emitem as licenças, por outro
com a incapacidade de resposta da entidade inspetora a
todos os pedidos que lhe chegam”, afirmou.

Luis Paulo Fernandes salienta que os proprietários
continuam a ter que lidar com dois problemas. Por um
lado estão “as diversas interpretações da lei por parte
das entidades que emitem as licenças”, por outro lado
conta-se “a incapacidade de resposta da entidade
inspectora a todos os pedidos que lhe chegam” e esta é
“uma batalha a travar”.Luís Paulo Fernandes afirma que
“as interpretações da lei variam entre as autarquias” e
assegura que “há vários casos” em que os proprietários
não puderam trabalhar porque não conseguiram chegar a
um consenso com o gabinete jurídico de algumas
autarquias.

O presidente da associação diz que as coisas estão a
correr melhor do que o que se imaginou e “a APED tem
acompanhado as inspeções e tudo tem decorrido dentro
da normalidade”, afirmou.

O número de novas inspeções, que acontecem quando
a entidade encontra falhas nos equipamentos e pede ao
proprietário que as repare para poder emitir a certificação,
“foram mínimas, o que prova que os proprietários dos
carrosséis já não eram pessoas irresponsáveis antes de o
Governo inventar esta lei”.

Serenada ficou também a questão do preço que os
proprietários dos equipamentos teriam que pagar por cada
inspeção anual. “Acordámos com a tutela que o preço
variaria de acordo com o tamanho do equipamento.

Assim, os preços variam entre 260 e 1700 euros por
ano. Só gostávamos que a certificação pudesse ser válida
por três anos, como em Espanha e em França acontece”,
acrescentou.

MAIS DE METADE JÁ
ESTÃO CERTIFICADOS

“CARRÓSSEIS”

Centro de Emprego de Fi-
gueiró dos Vinhos; de
Pedro Barbosa, Gestor de
Microcrédito do BES; do
Dr. António José Lopes,
Economista da Câmara
Municipal e de Carlos
David, Vereador da Câmara
Municipal de Pedrógão
Grande que fez as honras
da casa e falou sobre os
Contratos Locais de De-
senvolvimento Social,
criados pela Portaria nº 396/
2007, de 2 de Abril, com as
alterações introduzidas
pela Portaria nº 285/2008 ,
de 10 de Abril, e visam
promover, de forma multis-
sectorial e integrada, a
inclusão social dos cida-
dãos através de acções, a
executar em parceria, cujo
objectivo é o combate à
pobreza e à exclusão social

em territórios deprimidos.
A 17 de Abril de 2009 foi,

então, assinado o
Protocolo de Compromisso
do Contrato Local de
Desenvolvimento Social de
Castanheira de Pera e de
Pedrógão Grande, o qual
foi denominado “Camin-
hando…”

Deste projecto, fazem
parte a Santa Casa da
Misericórdia de Castan-
heira de Pera, como enti-
dade Coordenadora e exe-
cutora, a Santa Casa da
Misericórdia de Pedrógão
Grande, como entidade
executora, as Câmaras Mu-
nicipais de Castanheira de
Pera e de Pedrógão Grande,
como entidades promot-
oras e o Instituto da Segu-
rança Social, I.P.

C S

Na foto de cima,
pormenor da Palestra

realizada dia 28, à
noite no Auditório da

ETPZP;
Na foto do meio,
aspecto geral da
Feira, no antigo

Pavilhão
Gimnodesportivo de

Pedrógão Grande;
Na foto do fundo, a

Filarmónica
Pedroguense

preparando-se para
animar o evento.

Luís
Paulo

Fernandes
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FERNANDO MENDES SILVA EXPÕE EM
JUNHO NA CASA DO TEMPO

PINTURA A ÓLEO

FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com

BUSCA AUTOMÁTICA213 920 560

74 anos ao
Serviço da
Hotelaria

Fernando Mendes Silva
expõe pintura a óleo na
Casa do Tempo de 3 a 29 de
Junho.

Com a vivacidade dos di-
as quentes a fazer-se notar,
a Casa do Tempo decidiu
também dar a este mês de
Junho um toque de cor e,
apoiada na arte pictórica de
Fernando Mendes Silva, irá
abrir as suas portas a uma
exposição onde a pintura a
óleo nos leva a entrar no en-
cantador jogo de tonalida-
des, sombras e luz que sus-
tenta a obra deste castan-
heirense.

Há já vários anos que Fer-
nando se vem a apropriar
do uso do pigmento e é

através da exploração dos
tons, matizes e texturas que
este autodidacta se entrega
à representação visual e
que molda na superfície da
tela aquilo que lhe vai na
mente. O carácter versátil
do óleo dá-lhe liberdade
para desvendar as técnicas
elementares da pintura e é
na relação criada entre as
massas coloridas e os con-
tornos do corpo humano
ou das paisagens que as
mãos deste pintor nos
transportam para um
trabalho pictórico marcado
pelo equilíbrio e serenida-
de. A sua pintura insere-se
essencialmente num estilo
figurativo e os seus qua-

dros acabam por ser um es-
pelho da sua realidade na-
tural e sensível, da realidade
que lhe é familiar.

Deixando-nos então
emergir nas formas e cores
da arte de pintar, a Casa do
Tempo convida-o a percor-
rer as pinceladas de Fer-
nando Mendes Silva e a
apreciar a exposição que lhe
propomos de 3 a 29 de Jun-
ho, sendo que, durante os
meses de Verão, este espa-
ço poderá ser visitado num
novo horário, ou seja, de
Terça a Domingo (incluindo
Feriados) das 14h00 às
19h00 – 19h30 às 21h30.

Casa do Tempo /
Sónia Tomás

GRUPO HOLANDÊS DE VELDHOVEN
VOLTOU, JOGOU E DIVERTIU-SE

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CERCICAPER pretende iniciar, ainda este ano, a
construção de uma estrutura residencial para pessoas
com deficiência, que tem como objectivo apoiar 23
pessoas com deficiência com diferentes graus de
autonomia.

O edifício, que se divide em dois espaços distintos,
engloba um Lar Residencial para 18 utilizadores (doze
realojamentos mais seis novas vagas) e uma Residência
Autónoma para mais cinco .

Com um orçamento total de 829.000 Euros (oitocen-
tos e vinte e nove mil euros) este projecto foi aprovado
pelo Fundo Social Europeu - Programa Operacional
Potencial Humano, que no entanto não financia a
totalidade da obra sendo o restante, 250.000 Euros
(duzentos e cinquenta mil euros) da responsabilidade

da instituição.
Para angariar fundos, de

forma a fazer face a este
montante a CERCICAPER
organizou, no passado dia
12 de Junho, ás  21,30 horas
no Fórum Activo em Castan-
heira de Pera, um Espectá-
culo de  Beneficência com a
graciosa colaboração do Grupo Musical de Santa  Maria
da Feira Vozes Amadoras, que incluiu 18 cantores e das
GDancer's, 12 bailarinas que também participaram no
espectáculo.

As iniciativas não se ficam por aqui, assim, colaborar
com iniciativas como esta é um dever de todos.

Cercicaper promoveu espectáculo para angariar fundos
para nova residência

Um grupo de duas dezenas de Holandeses
da localidade de Veldhoven, regressou a
Figueiró dos Vinhos dois anos volvidos,
novamente por iniciativa de Petrus Johannes
Von den Boomen, um Holandês radicado em
Figueiró dos Vinhos (Serrada) há já oito anos.

Os visitantes holandeses aproveitaram para
conhecer melhor as belezas do concelho,
conviver com os locais e visitar alguns pontos
turisticos próximos.

À semelhança de há dois anos, realizaram
dois jogos de futebol de 11 contra uma equipa
local. Desta feita, foram os Bombeiros Fi-
gueiroenses os parceiros ideais deste convívio.

No primeiro jogo os holandeses venceram
por 2-0, enquanto que no segundo os figueiro-
enses, já mais entrosados, venceram por 1-0.

Oportunidade, ainda para a realização de
um jantar convívio que teve lugar na Aldeia
de Ana de Aviz, com a respectiva troca de
lembranças. Além das tradicionais lembran-

ças, o grupo holandês ofereceu aos Bombeiros
Figueiroenses um equipamento de Futebol de
11 completo.

Para daqui a dois anos, ficou a promessa de
voltarem.

Para a posteridade aqui ficam os nomes dos
intervenientes. Equipa holandesa: Bart Sim-
mer, Piet Molegraaf, Robert v. d. Kerkhof,
Evert Aarts, Carl Lentze, Ton v. Keulen, Wil-
fred v. Oorschot, Roy v. Gestel, Perry Kemp,
Rick Coenen, Geert Meijer e Miguel Zan-
dwijken.

Figueiró: Nuno Leal; Carlos Ferreira, João
André, Nívio Mendes, Nuno Alcaide, Miguel
Guimarães, Luis Vieira, Jorge Martins, João
Vaz, Paulo Reis, Daniel Joaquim, Mário Vieira,
David Araújo, João Campos, David Domingos,
Fernando Pires e Bruno Gonçalves.

Piet Molegraaf e Wilfred v. Oorshot marca-
ram pelos holandeses e Nívio Mendes por
Figueiró.
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TT PROMOVE O CONCELHO
PASSEIO TODO-O-TERRENO EM PEDRÓGÃO GRANDE

O Recreio Pedroguense,
organizar no próximo dia 20
de Junho de 2010 o seu 4º
PASSEIO TT - RECREIO
PEDROGUENSE.

Passeio fortemente direc-
cionado para veículos 4x4
que percorrerão diversos
locais de enorme beleza
paisagística, por trilhos e
caminhos junto à Albufeira
do Cabril e por diversos
montes, vales, ribeiras e
riachos do Concelho de
Pedrógão Grande.

Com abertura de secreta-
riado às 8h30m e pequeno
almoço às 8h45m, prevê-se
inicio do passeio pelas
9h30m. Guiados por Road-
book e fitas, os participan-
tes vão encontrar ao longo
do passeio alguns percur-
sos mais difíceis que esta-
rão sempre acompanhados
por percursos alternativos.

Para dar energia aos auda-
zes condutores e acompan-
hantes um belo reforço
alimentar surgirá por volta
das 13h00m junto à ribeira
do Mosteiro.

A meio da tarde, os par-
ticipantes passarão por uma

pista de obstáculos onde os
vais aventureiros poderão
testar as suas maquinas em
situações limite.

O passeio terminará por
volta das 17h30m, com um
almoço “ajantarado” na
sede do Recreio Pedroguen-

se e oferta de lembranças
para participantes.

Oportunidade única para
desfrutar de um belo dia de pas-
seio pela natureza repleto
de adrenalina. Inscreva-se!

Para mais informações:
966483616 (João Cunha)

Mais de uma centena de jovens das escolas de natação
de Pedrógão Grande, Ansião e Figueiró dos Vinhos
participam no passado dia 29 de Maio em várias provas
de natação, englobadas no Festival de Escolas daquela
modalidade, realizado na Piscina Municipal de Pedrógão
Grande.

O festival foi aberto ao público, decorrendo durante
toda a manhã com grande aplicação  por parte de atletas
e familiares que se envolveram entusiasmadamente no
evento e que ali acorreram em grande número.

A Autarquia Pedroguense fez-se representar pelo
Vereador do Desporto, Carlos David que no final fez a
entrega dos prémios e lembanças aos atletas
participantes.

Esta iniciativa pretendeu promover e fomentar a
prática desportiva da natação entre os mais jovens,
uma vez que, a natação é fundamental para o desen-
volvimento harmonioso das qualidades e aptidões
físicas, psicológicas e sociais de todas as pessoas, seja
qual for a sua capacidade ou “limitação”.

FESTIVAL EM PEDRÓGÃO GRANDE
ESCOLAS DE NATAÇÃO

II ENCONTRO DE CONCERTINAS,
ACORDEÃO E HARMÓNIO

NOS ESCALOS FUNDEIROS, DIA 20 DE JUNHO

No próximo dia 20 de
Junho de 2010 a Associação
de Melhoramentos Cultura
e Recreio dos Escalos Fun-
deiros promove o  II Encon-
tro de Concertina, Acorde-
ão e Harmónio, a realizar na
Sede da Associação, com o
seguinte Programa:

 12.30 Horas -  Almoço pa-
ra todos os Tocadores;
15Horas - Actuação dos To-
cadores de Acordeão;  16
Horas - Actuação dos Toca-
dores de Harmónio; 17 Ho-
ras - Actuação dos Tocado-
res de Concertina; 19 Horas
- Entrega de Lembrança a
todos os Tocadores; 19.30
Horas - Arraial Livre.

Inscrições e Informações:
Alcides Fernandes 919 879
545.  Aceitam-se inscrições
até ás 14.45 horas do dia do
encontro.

O II Encontro de Concer-
tina, Acordeão e Harmónio
dos Escalos Fundeiros tem
o apoio do Município e da
Junta de Freguesia de Pe-
drógão Grande
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Teve lugar no passado dia
29 de Maio, no auditório
da Escola Profissional de
Pedrógão Grande, um
colóquio/debate dedicado
ao tema  A Imprensa
Regional e o Poder
Local - Memórias e
Desafios, o que constituiu
uma oportunidade
soberana para
homenagear
postumamente duas
figuras de relevo da
imprensa regional (Paulo
Palheira, ex-director do
“Notícias do Pinhal” e
Aníbal Araújo, ex-
director de “A Voz de
Azeméis” e presidente da
UNIR – União Portuguesa
da Imprensa Regional) e
para evocar a memória da
imprensa regional do
norte do distrito de
Leiria, pela voz
autorizada da Dra.
Margarida Portela e da do
Eng. Miguel Portela.

O colóquio/debate, uma
iniciativa conjunta do
Município de Pedrógão
Grande e do jornal “A Co-
marca”, destinou-se igual-
mente a assinalar o arran-
que das comemorações do
35º aniversário deste jornal
e visou promover uma re-
flexão sobre os desafios
que se colocam na relação
entre o poder local e a
imprensa regional, designa-
damente o que os une e di-
vide, os critérios da infor-
mação e o acesso à mesma,
a independência de cada
qual, o financiamento dos
meios de imprensa e o inte-
resse do serviço público, e,
num tributo à memória, re-
cordar a Idade de Ouro da

MEMÓRIAS E DESAFIOS
A IMPRENSA REGIONAL E O PODER LOCAL

Imprensa do norte do
distrito de Leiria.

A cerimónia de abertura

A sessão de abertura foi
presidida pela Dra. Rosa
Maria Lourenço, Adjunta
do Ministro dos Assuntos
Parlamentares, Dr. Jorge La-
cão, e que ali compareceu
em sua representação.

O Dr. João Marques, che-
fe da edilidade pedroguense,
anfitrião do evento, iniciou
os trabalhos com um discur-
so de boas vindas em que
aproveitou para justificar a
iniciativa, enaltecer o papel
da imprensa regional e diri-
gir palavras especiais aos
homenageados, especial-
mente a Paulo Palheira.

Seguiu-se o director do
jornal “A Comarca”, Hen-
rique Pires-Teixeira, que
apresentou o tema a desen-
volver e fez o elogio de
Paulo Palheira.

O Dr. Mário Pinto, director
do semanário “Notícias dos
Arcos” (de Arcos de Valde-
vez) e presidente da Assem-
bleia Geral da UNIR, foi
convidado a estar presente
e a recordar Aníbal Araújo.

O Governador Civil de
Leiria associou-se à iniciati-
va, fazendo-se representar
pelo seu Chefe de Gabinete,
Dr. Carlos Lopes, que tam-
bém usou da palavra na
ocasião, recordando, além
do mais, a amizade que o
ligava a Paulo Palheira.

Seguiu-se a entrega das pla-
cas alusivas aos filhos dos ho-
menageados, após o que a
Dra. Rosa Maria Lourenço,
Adjunta do Ministro dos
Assuntos Parlamentares, en-
cerrou a cerimónia com um
discurso de improviso para
saudar a iniciativa e o ani-
versário do jornal , e para co-
mungar das homenagens
prestadas, lendo depois
uma comunicação do Dr.
Jorge Lacão, expressamen-
te elaborada para a cerimó-

nia e que contamos publi-
car na próxima edição.

As homenagens

Paulo Palheira
As homenagens póstumas

constituíram um momento
alto da cerimónia de abertu-
ra, pleno de emotividade, e
cuja justeza foi por todos
reconhecida.

A família de Paulo Palhei-
ra, nomeadamente a mulher
e o filho, os pais e os irmãos,
além de outros familiares, e
também amigos próximos,
constituíram uma presença
massiva no evento, teste-
munhando o afecto, a admira-
ção e a amizade que nutriam
por ele.

Carlos Palheira, irmão do
homenageado, ficou incum-
bido pela família de exprimir
o agradecimento pelo tribu-
to prestado. E foi ele, no
pressuposto de que seria o
emocionalmente mais resis-

tente para tanto. Porém,
também ele se fragilizou até
às lágrimas, especialmente

quando lia um belo texto da
irmã, sob a forma de uma car-
ta dirigida a Paulo Palheira.
Ninguém ficou indiferente
à nobreza de sentimentos
assim tão intensamente
manifestada, porque a onda
de emotividade contagiou
todos os presentes.

O filho de Paulo Palheira
recebeu das mãos da Dra.
Rosa Maria Lourenço, Ad-
junta do Ministro dos As-
suntos Parlamentares, a
placa alusiva com que o
Município de Pedrógão
Grande o agraciou.

Aníbal Araújo
O Dr. Nuno Araújo, filho

do Comendador Aníbal
Araújo, compareceu pesso-

Paulo César Palheira
Foi o primeiro e único director do
quinzenário regional, com sede em
Pedrógão Grande, “Notícias do Pinhal”,
fundado por ele em 1997.
Foi antes disso colaborador regular do
jornal “A Comarca”.
Era ultimamente funcionário da Biblioteca
Municipal de Pedrógão Grande.
Faleceu precocemente em 07.12.2006, aos
33 anos de idade.
A publicação do jornal “Notícias do
Pinhal” foi suspensa depois da sua morte,
até hoje.

Aníbal Araújo
Foi director do jornal “A Voz de Azeméis”,
um semanário regional com sede em
Oliveira de Azeméis.
Foi fundador e director da revista
“Portugal”, destinada às comunidades
portuguesas espalhadas pelo mundo.
Era o presidente da Direcção da “UNIR”
(União Portuguesa da Imprensa
Regional)”.
Foi agraciado com a  Comenda da Ordem
de Mérito pela República Portuguesa.
Faleceu em 03.04.2010, aos 57 anos de
idade.

Foto grande, em cima:
pormenor da mesa de

abertura (da esquerda para a
direita: Dr. Cabral de Oliveira,

representante da Associação
Nacional dos Municípios

Portugueses; Dr. João
Palmeiro, presidente da

Associação Portuguesa de
Imprensa; Dra. Rosa Maria

Lourenço, Adj. do Ministro
dos Assuntos Parlamentares,
Dr. João Marques, Presidente

da Autarquia pedroguense;
Dr. Carlos Lopes, Chefe de

Gabinete do Governador Civil
de Leiria e Dr. Henrique Pires
Teixeira; Director do jornal “A

Comarca”.
Fotos do meio: entrega de
placas aos familiares dos
homenageados (em cima,

viúva e filho de Paulo
Palheira, em baixo, o filho de

Anibal Araújo);
Caixa ao lado: notas

biográficas dos homenageados
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almente, vindo de Oliveira
de Azeméis, para assistir à
cerimónia, tendo-lhe sido
entregue pelo Dr. João Pal-
meiro, presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Im-
prensa, a placa que regista
a homenagem e que releva
a acção desenvolvida por
seu pai em prol da imprensa
regional.

A homenagem a Aníbal
Araújo constituiu uma ini-
ciativa conjunta dos jor-
nais “A Comarca” e “Serras
de Ansião”, e que só não foi
prestada ainda em vida daque-
le em virtude da sua morte
inesperada e prematura.

As Mensagens

Na ocasião foram lidas du-
as mensagens, uma do direc-
tor do “Notícias de Gaia” e
vice-presidente da UNIR,
Paulo Jorge Sousa,  e outra de
Aires de Castro, director ad-
junto do “Serras de Ansião.

Respigamos dessas mensa-
gens os seguintes excertos:

“Aníbal Araújo pautou
a vida profissional em no-
me da causa da Imprensa
Regional. E foi perante ela
que sempre defendeu os
interesses da liberdade de
expressão local e na afir-
mação das comunidades
portuguesas além frontei-
ras. Proprietário de alguns
títulos, entre os quais se
destacam o jornal ‘A Voz
de Azeméis’ e a revista
‘Portugal’, foi na Direcção
da UNIR que, representan-
do o jornal ‘Notícias de
Gaia’, com ele travei duras
e boas batalhas para o
melhor do sector. Apesar
de nos ter deixado antes
mesmo de completar 57
anos, Aníbal Araújo deixa
obra feita e a saudade nos
que com ele partilharam
bons momentos pelos cinco
continentes do mundo. Por
isso, permitam-me que lhe
diga, até sempre amigo!”.

(Paulo Jorge Sousa –
“Notícias de Gaia”).

“Sob reserva das doutas
considerações que, a esse
respeito, serão feitas por
outros oradores mais cre-
denciados, e sem entrar em
minuciosos detalhes bio-
gráficos dos homenage-
ados, ambos com trajectos
na actividade jornalística
simultaneamente comuns e
diferenciados, quero sali-
entar alguns aspectos que
retenho das suas persona-
lidades.

Quanto a Paulo Palhei-
ra, direi que foi agradável
ver o entusiasmo com que,
desde muito jovem, enve-
redou pela arte da escrita,
à qual se tinha entregado
abnegadamente e sempre
de alma escorreita. A sua
morte prematura, ceifado
por um trágico acidente
de viação, impediu-o que
fosse mais além nos seus
propósitos de contribuir
para o desenvolvimento da
sua terra.

Falar de Aníbal Araújo
é lembrar, também com má-
goa, alguém que muito
contribuiu para elevar o
prestígio da Imprensa Re-
gional, aquém e além-
fronteiras.

Pessoa de trato afável e
cortês, cimentou fortes
amizades um pouco por
toda a parte, inclusive no
estrangeiro, junto das co-
munidades dos nossos em-
igrantes, onde era acolhi-
do com um entusiasmo
transbordante. Presidente
da UNIR (União Nacional
da Imprensa Regional), os
“seus” Congressos, eram,
normalmente, realizados
fora do País, e atingiam o
máximo expoente de orga-
nização e sucesso.

Condecorado, várias ve-
zes, pelo Governo portu-
guês, Aníbal Araújo teve,
contudo, a desdita de sen-
tir o amargo da traição,
quando se deixou iludir

com promissoras mira-
gens políticas. Esse duro
percalço causou-lhe pro-
fundo desânimo e transtor-
nos empresariais irrepa-
ráveis. Na intenção de lhe
transmitir alguma solida-
riedade nos momentos di-
fíceis que atravessava, os
jornais “A Comarca” e
“Serras de Ansião” tinham
de-cidido promover-lhe
um jantar de homenagem,
alargado a toda a impren-
sa regional, infelizmente, a
sua inesperada morte não
permitiu que isso se con-
cretizasse.

Estou persuadido de
que, mesmo assim singelo,
este pequeno gesto per-
durará na sensibilidade
dos familiares destes nos-
sos dois infaustos colegas,
aos quais o “Serras de An-
sião” endereça sentidas
palavras de conforto”.
(Aires de Castro – Serras
de Ansião).

O Colóquio/Debate

O tema das relações entre
o poder local e a imprensa

regional foi desenvolvido
pelo Dr. Cabral de Oliveira,
em representação da Asso-
ciação Nacional dos Muni-
cípios Portugueses, e pelo
Dr. João Palmeiro, presi-
dente da Associação Portu-
guesa de Imprensa, cada
qual exprimindo os pontos
de vista próprios de cada
instituição, sem contudo
deixar de convergir na im-
portância da imprensa regi-
onal como factor de promo-
ção e de coesão regionais.

O Dr. Cabral de Oliveira

manifestou-se ciente da
superioridade da audiência
dos jornais regionais, nas
respectivas áreas de influ-
ência, quando comparada
com a dos jornais ditos
nacionais. Recordou ainda
que através da imprensa
regional, pela temática da
sua abordagem e pelo
envolvimento das comu-
nidades, se concretiza esse
princípio basilar, o da
cidadania activa.

O Dr. João Palmeiro alu-
diu às diligências que têm

Dra. Rosa Maria Lourenço
A adjunta do Ministro dos Assuntos Parlamentares merece uma
referência especial, não só pelas especiais responsabilidades que lhe

estão confiadas no pelouro da comunicação social, mas pela forma
empenhada como as desenvolve, pela atenção que dá à matéria e pela

disponibilidade que manifesta para acompanhar as várias iniciativas.
O seu papel como elemento de ligação entre o poder político que tem a

tutela da comunicação social e os meios assume uma relevância já
reconhecida pela Associação Portuguesa de Imprensa, sendo tributário
de um relacionamento elevado, sério, sereno e reciprocamente

frutuoso.
Mas para além disso, é digno de registo a simplicidade e a simpatia

da sua presença, o que muito agradou aos presentes e de que
damos aqui testemunho.
Acresce ainda outra nota, esta de afectividade regional: a Dra.
Rosa Maria Lourenço dividiu a sua mocidade entre a Marinha
Grande e Leiria. Conhece bem o distrito de Leiria. Por isso,

connosco, está em casa. E será sempre bem vinda.

sido desenvolvidas pela
Associação Portuguesa de
Imprensa no sentido da
implementação do diploma
que obriga à inserção de
publicidade institucional
na imprensa, referindo que
tem estado em contacto
com o presidente do Tribu-
nal de Contas, Dr. Oliveira
Martins, que concede razão
à Associação e que se pre-
para para actuar contra os
serviços e instituições fal-
tosas.

Seguiu-se um breve de-
bate com participação dos
vários jornalistas e empre-
sários da comunicação
social, e ainda de represen-
tantes de autarquias, como
a de Figueiró dos Vinhos e
a da Sertã.

Memórias da Idade de
Ouro

Na ocasião os presentes
foram não só convocados
a reflectir sobre os desafios
que o tempo presente colo-
ca ao relacionamento entre
o poder local e a imprensa
regional, mas também a
desfiar a memória da nossa
imprensa regional e local,
percorrendo aquilo que a
Dra. Margarida Lucas e o
Eng. Miguel Portela, dois
estudiosos da matéria,
designaram por “a idade de
ouro da imprensa do norte
do distrito de Leiria”.

A apresentação que am-
bos fizeram, evidenciando
uma pesquisa séria e aturada
sobre o tema, sustentada
num vasto acervo documen-
tal, correspondeu a uma ver-
são abreviada e bem esque-
matizada do conteúdo do
livro, editado com o patro-
cínio do município pedro-
guense, e que foi lançado
na oportunidade.

Na foto, à esquerda, o Dr. Cabral
Araújo; à direita, o Dr. João Palmeiro

Na foto mais à
direitaa Dra.
Margarida Lucas e
o Eng. Miguel
Portela
(acompanhados
pelo Dr. Henrique
Pires Teixeira)
durante a
apresentação do
seu mais recente
livro, um desfiar a
memória da nossa
imprensa regional e
local.
Na foto mais à
esquerda, a capa
do livro
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OPINIÃO pelo
 Dr. Mário Paiva

Por meio do Despacho 7294/2010 exarado pelo Secretario
de Estado da Juventude e do Desporto vem o Governo sus-
pender o Estatuto de Utilidade Publica Desportiva à Federação
Portuguesa de Futebol pelo facto de dentro  dos prazos que
tinham sido fixados esta não ter adequado os seus Estatutos
a disposições que o Governo UNILATERALMENTE estabe-
leceu, publicadas no Decreto Lei 248-B/2008 – Regime
Jurídico das Federações Desportivas.

A situação teve origem no facto de o Movimento Associativo no
caso retratado pelas Associações Regionais da modalidade, não
aceitar uma posição de autoritarismo ou mesmo falta de respeito
pelo seu trabalho voluntário, menorizando o seu papel ao âm-
bito do fenómeno desportivo de base, traduzido em particular
na redução para valores inqualificáveis no quadro do seu peso
estatutário na Assembleia Geral da respectiva Federação.

 A alteração foi operada especialmente por trocas e cedências
em desfavor daquelas Associações a outros parceiros,
nomeadamente, para beneficio de uma figura colectiva agora
criada, que foi denominada no diploma por Associação de
Clubes Nacionais, em substituição da Liga Profissional que
recebeu na transmissão um acréscimo de mais 15% (de 20%
para 35%), sabe-se lá com que objectivos. Dentro   da mesma
orientação, beneficiaram estranhamente os representantes dos
praticantes, treinadores e árbitros e juízes, no seu conjunto,
de um aumento de peso na ordem dos 8% fechando o processo.

Segundo o referido no Despacho, o documento foi previa-
mente apresentado e aprovado no Conselho Nacional do Des-
porto, Órgão que pela sua composição fechada e dirigida e
sem representatividade do Movimento Associativo de Base,
o que implica a ausência de traquejo e empenho para avaliar
este tipo de situações, é por isso facilmente influenciável na
tomada de decisões desta natureza.

Trata-se de uma alteração, que reduz o peso das Associações
Regionais, que deixaram de ter uma maioria estatutária no
quadro  das Assembleias Gerais das Federações Desportivas,
passando de uma posição de 55% por cento, já debilitada por
um processo anterior com base em procedimentos semelhantes
traduzidos pelo Decreto Lei 111/97, trabalhada de novo por
uns quantos senhores “que nunca vestiram calções …!”, para
uma posição minoritária de 35%.

No caso presente as Associações Regionais de qualquer
modalidade, passarão a ser parceiros menores, sendo-lhe
atribuída uma participação reduzida para 35%, em benefício
de outros agentes em especial a uma entidade inexistente até
ao momento, que passará a denominar-se como Associação
de Clubes Nacionais a quem é atribuída uma quota de 35%
lesando aquelas numa maioria que institucionalmente por
direito e tradição sempre lhes pertenceu. A verdadeira
configuração do Movimento Associativo Desportivo, que pela
sua riqueza constitui um património nacional, advêm do
Decreto Lei 32.946 de 3 de Agosto de 1943, que estabeleceu
basicamente, que a criação de três clubes, dará azo à criação
de uma Associação, sendo que por sua vez a criação de três
Associações fecha a pirâmide dando lugar às Federações,
mecanismo que vem sendo subvertido por elites mediáticas.

 Inexplicável a inventada nova figura de Associação de Clubes
Nacionais, quando a única definição de Clube (Associação) está
univocamente sustentada no Código Civil (artigos 167 a 184),
sendo que a sua inscrição ao abrigo  dos estatutos da Federação
é exclusivamente feita e reconhecida via Associação Regional.

Os actuais estatutos das Federações construídos juridica-
mente pelo referido Decr.Lei 111/97, impõe a figura das Ligas
de Clubes com um peso de 20%, mas que autonomamente se
conduzem por legislação própria que determina inclusive a
própria eleição dos seus Órgãos Sociais, e no qual se enquadram
os principais clubes nacionais. Por isso e atendendo à continuada
autonomia da Liga de Clubes no processo, que integra na prá-
tica os mesmos clubes não se compreende a exagerada dimensão
dada à figura da Associação de Clubes Nacionais, que
paralelamente vem tomar a posição da Liga, com acréscimos
de representatividade inaceitáveis, no quadro  da Assembleia
Geral da Federação, pelo que como diz o povo no seu aforismo
popular” que os autores têm mais olhos que barriga…!”

Deve-se também assinalar que os clubes que compõem a
Associação Nacional, passam a ter um duplo privilégio, organi-

DIREITO À INDIGNAÇÃO
camente inexplicável, estando representados nesta Associação
Nacional pela sua actividade em provas nacionais e cumulativante
na Associação Regional pela sua actividade nos escalões jovens.

O cenário actual no domínio da intervenção dos legisladores
está a subverter parte da legislação publicada por afectação do
seu espírito, devido à falta de experiência do terreno dos seus
autores, que no plano politico em nome de uma discutível
representatividade vêm agir soberanamente não abdicando em
certos casos como agora de pessoalizar teimosamente situações
só permitidas pelo poder inato que lhe está conferido.

É visível que a suspensão vem inequivocamente penalizar em
particular as Associações Regionais de Futebol que deixaram
ter acesso aos Contratos Programas e consequentes apoios
financeiros, dado que no caso não aceitando uma decisão, pelos
motivos que em tempo oportuno procuraram transmitir sem
êxito à tutela, inviabilizaram a alteração aos Estatutos da sua
Federação por força do seu peso nos estatutos ainda vigentes.

Aliás o protesto é justificado pela tradição e pelo facto de a
modalidade fazer alarde de um trabalho maioritário de excelência
que no conjunto na época de 2008/2009, se evidencia pela
inscrição nas 22 Associações Regionais de um numero de 2.217
clubes com a participação de 144.557 atletas, traduzido como
corolário de uma dinâmica desportiva e social aplicada por todo
o território nacional, em especial dirigida a jogadores amadores
e na formação.

Estes números pela sua expressão superam largamente o que
o somatório de praticantes filiados em modalidades como o:
Atletismo, Andebol, Basquetebol, Ginástica, Triatlo, Hóquei e
Voleibol expressam globalmente no seu conjunto.

Pena é que outras modalidades com direitos idênticos não
tomassem semelhante atitude de força, provavelmente dentre
outros aspectos porque estão limitados pela ameaça e
consequentes prejuízos que tal facto iria ocasionar, dado a sua
sujeição aos meios atribuídos pelo Estado, a que a Constituição
da Republica Portuguesa no seu artigo 79º, por imposição obriga.

Reconhecido publicamente como está o patamar à escala
europeia, em que Portugal se situa cada vez mais nos últimos
lugares no “ranking” do numero de praticantes desportivos é de
lamentar que medidas como estas venham a desmotivar os
dirigentes desportivos de base pela sua marginalização
prejudicando seriamente a sua continuidade como actores
voluntários, essencial para a atenuação do fenómeno.

Sendo que principio da primeira década de 2000, o numero de
clubes existentes em Portugal, na ordem dos 12.000, por
adormecimento, só cerca de 50%, estão activos ao momento.

De facto compreende-se a indignação dos dirigentes das Asso-
ciações Regionais de Futebol, que pela dimensão do seu trabalho
visível nos números apresentados, se sentem violados por uma
imposição que justamente contestam. Complementarmente den-
tre outras, devem referir-se ainda medidas politicas como a
inexplicável deslocação das cinco Delegações Regionais do
Instituto Nacional do Desporto afastadas para áreas geográficas
nalguns casos inexpressivas, e sem meios de apoio ao Associa-
tivismo Desportivo, o que penaliza um processo que de 1997 a
2002 apresentou alguma dinâmica, nada ajudando ao carecido
desenvolvimento desportivo de base. O próprio desporto escolar
essencial no plano desportivo está a sobreviver com a dinâmica
e dedicação de alguns agentes de ensino, apresentando um quadro
de eficácia muito abaixo do desejável.

O Congresso do Desporto realizado pela tutela de 12.12.2005 a
18.2,2006, no quadro  do programa politico apresentado pelo Par-
tido Socialista, inventariou criticamente muito das soluções para o
desenvolvimento do fenómeno desportivo, mas ao contrario do
estabelecido, nunca foram publicados os seus resultados e con-
clusões tendo vista a sua aplicação ao âmbito da implementação
de uma politica desportiva sustentada. Todo este processo com
natureza elitista está cada vez mais a afectar os dirigentes des-
portivos de base, que são aqueles que vestindo “o facto macaco”
prestam generosa e voluntariamente serviços à colectividade
mas que perante um quadro mediático visivelmente protegido e
mercantilizado que os marginaliza, se vão afastando.

É pois lógico e pacífico que todo este contexto, e como foi
baptizado pelo Dr. Mário Soares em tempo oportuno, dê lugar
AO DIREITO À INDIGNAÇÃO.

Mario Paiva, Lx.26.5.2010

Campelo
FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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Marido, Irmã, sobrinhos e restante família, cumprem o
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A todos os nossos sinceros agradecimentos
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A Todos no nosso
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO DA NOTÁRIA MARIA DA GRAÇA
DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada de folhas 111
a folhas 112 varso do livro de notas para escrituras diversas número 94-A, LEONEL DA
CONCEIÇÃO SILVA e mulher MARIA DE LURDES LOPES LEITÃO SILVA, casados
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de Figueiró
dos Vinhos, onde residem no lugar de Várzea Redonda, declararam:
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclusão de outrem,
dos imóveis seguintes, situados na dita freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:

NÚMERO UM
Prédio rústico composto por terra de cultura com tanchas, videiras em cordão, pinhal
e mato, com a área de quatro mil e trinta metros quadrados, sito no Braçal, a confrontar
do Norte com João dos Santos Morais, do Sul com Manuel de Jesus Medeiros, do Nascente
com ribeiro e do Poente com herdeiros de António Pires, inscrito na matriz respectiva
sob o artigo 13.617, com o valor patrimonial e atribuído de setecentos e noventa e seis
euros e sessenta e quatro cêntimos e

NÚMERO DOIS
Prédio rústico composto por terra de cultura e pousio com oliveiras, videiras em cordão,
mato e pinhal com a área de qua-tro mil duzentos e oitenta metros quadrados sito na
Serrada a confrontar do Norte com António Pires, do Sul com Manuel da Silva, do
Nascente com ribeira e do Poente com viso, inscrito na matriz respectiva sob o artigo
13.625 com o valor patrimonial e atribuído de seiscentos e quarenta e sete euros e
cinquenta e quatro cêntimos,
ambos omissos na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que os mencionados imóveis, cujo valor se eleva à quantia de MIL QUATROCENTOS
E QUARENTA E QUATRO EUROS E DEZOITO CÊNTIMOS,
vieram à sua posse por compra que deles fizeram no ano de mi novecentos e oitenta e
cinco a José da Silva, viúvo, residente que foi no dito lugar da Várzea Redonda,
acto este que nunca chegou a ser devidamente formalizado.
Que desde então, porém, têm possuído os mencionados imóveis em nome próprio e
sobre eles têm exercido todos os actos materiais que caracterizam a posse, nomeadamente
a defesa e a conservação da propriedade, semeando-os, amanhando-os, podando as
oliveiras e as videiras, recolhendo os seus frutos, cortando e plantando os pinheiros,
extraindo a resina, roçando o mato, avivando as estremas, deles retirando todos os
rendimentos inerentes à sua natureza e pagando pontualmente as contribuições e impostos
por eles devidos, sempre à vista e com conhecimento de toda a gente, de uma forma
contínua, pacífica, pública e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja.
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO que invocam na impossibilidade
de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extrajudiciais normais.
CONFERIDA. Está conforme.
Ansião, 11 de Junho de 2010

A Notária,
Maria Da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares Nº 356 de 2010.06.13
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BOMBARRALENSE CAMPEÃO
DIVISÃO DE HONRA

O Bombarralense foi o justo Campeão da Divisão de Honra,
garantindo a subida à 3ª Divisão Nacional que, de resto, já conhece.

O Guiense fez uma excelente época terminando em segundo
lugar, em igualdade pontual com o Bombarralense e promete ser
forte candidato na próxima temporada.

Cá em baixo, o Outeirense regressa à 1ª Divisão sendo
acompanhado pelo Meirinhas e Pilado Escoura que também
estiveram apenas dois anos na Honra.

Quanto às equipas da comarca, o Pedroguense terminou em 10º
lugar, mas muito perto do 8º. A equipa de Pedrógão Grande cedo
garantiu a permanência na Honra. Já a Desportiva apenas garantiu
a presença na última jornada, mas fê-lo com grande classe e
dignidade e nem os espectaculares resultados de Meirinhas e
Outeirense nas últimas jornadas frente a adversários do topo da
tabela fizeram mossa nos figueiroenses.

Quanto às equipas do norte do Distrito, o Ansião também
conseguiu a manutenção, situando-se logo a seguir à Desportiva,
apenas com mais um ponto.

ALVAIÁZERE VENCE A NORTE E
GRAP/POUSOS A SUL... E NA FINAL

1ª DIVISÃO

O Alvaiázere venceu a Zona Norte da 1ª Divisão Distrital de
Leiria, ultrapassando na fase final o Bidoeirense, embora
terminando ambos com 81 pontos.

A Sul, o GRAP/Pousos superiorizou-se ao SL Marinha (85 contra
80 pontos) e sagrou-se campeão desta Zona.

Na final, disputada no Campo do Vale das Éguas, em Albergaria
do Doze, o GRAP/Pousos levou à melhor, após desempate na
marcação de grandes penalidades. No final do tempo regulamentar
registava-se um empate a um golo. Dizem as crónicas que o
Alvaiázere foi mais dominante, mas o GRAP... mais feliz.

Quanto ao apuramento para a terceira equipa que subiria de
Divisão, o SL Marinha superiorizou-se claramente ao Bidoeirense,
vencendo por 4-1, em jogo disputado no Parque Desportivo dos
Pousos.

No rescaldo, mais uma equipa do norte (o Alvaiázere) na Divisão
de Honra, juntando-se à Desportiva de Figueiró dos Vinhos,
Recreio Pedroguense, Ansião e Guiense.

Quanto ao Sport de Castanheira de Pera, também está de
parabéns pelo excelente desempenho, terminando a época em 8º
lugar, apenas com a “prata da casa”, depois de ter andado toda a
primeira volta a disputar os primeiros lugares.

Desportiva, 3
Alqueidão da Serra, 0
Ao intervalo: 2-0
Golos: 1-0 (Futre, 10 mn); 2 – 0
(Estêvão, 37 mn)
DESPORTIVA: José Pedro; Beto,
João Pais, José Napoleão, Joel; Tó
Alves, Albertinho, Rafael; Camisas,
Futre e Tiago.
Treinador: Paulo Neves.

A equipa da Desportiva entrou em
campo com a lição bem estudada:
mais tempo de bola ao adversário -
tudo bem - e futebol objectivo quando
de posse da bola.

Assim, foi com naturalidade que,
aos 10 minutos surgiu o primeiro
golo de autoria de Futre.

O mesmo Futre falha, aos 20’,
excelente oportunidade de golo na
execução de um chapéu. Aos 33’, é
Camisas que protagoniza uma espec-
tacular arrancada de mais de 40

FUTEBOL DISTRITAL
DE LEIRIA

(SÉNIORES)
QUADRO DE HONRA

2009/10

DESPORTIVA BRILHA NA
DESPEDIDA... DA ÉPOCA

VITÓRIA CLARA (3-0)

- DIVISÃO DE HONRA -
Campeão:

Bombarralense
Sobe de Divisão:

Bombarralense

- 1ª DIVISÃO -
Campeão:

GRAP/Pousos
Campeão Zona Norte:

Alvaiázere
Campeão Zona Norte:

GRAP/Pousos
Sobem de Divisão:

GRAP/Pousos
Alvaiázere
SL Marinha

MELHORES
MARCADORES

(HONRA)
1º - Rúben Silva (GC
Alcobaça) - 25 Golos;
2º - Joel Domingues
(GD Guiense) - 24 Golos;
3ºPedro Fonseca (SCE
Bombarral) - 22 Golos;
4º - Futre (AD Figueiró dos
Vinhos), Rodolfo Cabral (GD
Nazarenos) e João Silva (SCR
Gaeirense)  - 15 Golos;
7º - Bruno Antunes (AR
Meirinhas) - 13 Golos;
9º - Jó (GD Guiense) e Zim
(CCR Alq. da Serra) - 11
Golo;
10º - Nascimento (CD
Pataiense) e Basílio (SCE
Bombarralense) - 10 Golos.

Nota: Futre (na foto em baixo)
continua a brilhar, sagrando-
se o brilhantemente como 4º
melhor marcador da Divisão de
Honra. De registar que o
avançado figueiroense já
venceu este troféu por duas
vezes 2002-03 e 2003-04.

Foto de cima: a
natural alegria

de quem vence
(ao centro, os

autores dos
golos: Estêvão

e Futre);
foto da direita:

o técnico Paulo
Neves, partilha
a sua felicidade

com a esposa
(encoberta) e a

filha;
foto de baixo: os
agradecimentos

aos adeptos.

metros a merecer golo que o excelente
guarda-redes adversário lhe negou.

Antes de terminar a primeira parte,
Tiago, de ressalto na grande área am-
plia o resultado para 2-0 que se
afigurava justo ao intervalo, já que
os figueiroenses, embora com menos
tempo de posse de bola, foram
sempre mais perigosos.

Na segunda parte, a Desportiva
entrou de novo melhor e Futre
poderia ter marcado, aos 57’.

Aos 67’, excelente momento de fu-
tebol que culmina com um remate de
Tó Alves ao poste e recarga de Futre
para golo... anulado por fora de jogo.
Golo que surgiria aos 72’, novamente
por Tiago e novamente de recarga,
após tentativa de Albertinho de fintar
o guarda-redes adversário.

Em resumo: excelente jogo de fute-
bol com resultado justo, face a uma
das equipas que melhor futebol
pratica na Divisão de Honra.
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PAMPILHOSA COM FORTE REPRESENTAÇÃO
“FIM-DE-SEMANA DAS REGIÕES”

Encontro Gerações
O Projecto Trilhos Inova, promovido pelo Município

de Pampilhosa da Serra, dinamizou no dia 4 de Junho
mais um Encontro de gerações, desta vez consistiu
num torneio de futebol entre pais e filhos. Esta
actividade permitiu reforçar os laços afectivos e a
partilha de momentos lúdicos entre os pais e os filhos,
bem como a promoção da prática desportiva e de Fair –
Play.

Trocar por miudos
O Projecto Trilhos Inova, promovido pelo Município

de Pampilhosa da Serra, dinamizou no dia 4 de Junho
em parceria com o Agrupamento de Escolas de
Pampilhosa da Serra – Escalada, no âmbito do seu Plano
de Acção o “Fórum trocar por_miúdos”. Esta actividade
teve como objectivo executar a participação cívica dos
jovens e envolve-los na identificação dos problemas
existentes no concelho e procurar soluções para os
mesmos. Para a realização desta actividade foram feitas
várias visitas ao concelho, com a finalidade dos jovens
conhecerem melhor o seu território de origem e
identificarem assim os principais problemas.   Os
participantes frequentam o 9º ano, 10º ano e 11º ano de
escolaridade. Assim, os alunos do 9º ano abordaram o
tema da floresta, fazendo uma retrospectiva da floresta,
árvores autóctones, prevenção florestal, incêndios
(área ardida/causas) e reflorestação.

Os alunos do 10º ano, do Curso de Técnico de
Restauração Variante Restauração/Bar abordaram o
tema das árvores aromáticas locais e sua
implementação na culinária e medicina.

Quanto à turma do 11º ano, Curso Profissional de
Animação sociocultural, retrataram a problemática dos
resíduos sólidos, com a identificação de algumas lixeiras
no concelho.

No final das apresentação os jovens tiveram a
oportunidade de debater estes temas com o Presidente
do Município e a Chefe de Gabinete que estiveram
presentes, propor algumas soluções para a
requalificação florestal e urbanística no concelho.
Depois do “Fórum trocar por miúdos” realizou-se a
inauguração da nova sede da Associação Juvenil
Trilhos Com_sentido, que se situa no Edifício
Multiusos de Pampilhosa da Serra. Esta inauguração
contou com a presença do Presidente do Município,
da Chefe de Gabinete e da directora do Agrupamento
de Escolas de Pampilhosa da Serra – Escalada, bem
como dos jovens que participaram e dirigem esta
associação.

Sessão esclarecimento
No âmbito da Semana da Criança e da Juventude,

promovida pelo Município de Pampilhosa da Serra em
articulação com o Agrupamento de Escolas de
Pampilhosa da Serra – Escalada, o Projecto Trilhos
Inova dinamizou no dia 4 de Junho uma sessão de
esclarecimento na unidade móvel do IPJ, que se
deslocou à Escola sede de Pampilhosa da Serra, com
uma equipa técnica especializada na área de saúde
juvenil, aconselhamento e outras acções de
sensibilização. Assim, as temáticas abordadas foram a
nutrição e dependências, cujos destinatários foram os
alunos da Escola sede do 5º ao 12º ano.

Esta actividade surgiu no âmbito da candidatura
Programa Cuida-te promovido pelo Instituto Português
da Juventude, ao qual o Projecto Trilhos Inova se
candidatou. Teve uma boa adesão dos jovens que
puderam ver as suas dúvidas esclarecidas.

PROJECTO COM DINÂMICA
“TRILHOS INOVA”Encontros

de
participação

cívica
O Município de Pampilho-

sa da Serra encontra-se a
preparar, no âmbito do seu
PD-ICE - Plano Director –
Inovação, Competitividade e
Empreendorismo, uma acção
de promoção de ciclos de
participação cívica intitulada
“Encontro de Aldeias”, cujo
objectivo é o de estimular a
cidadania, mobilizar e promo-
ver a responsabilidade e o
sentido de identidade e per-
tença dos Pampilhosenses.

A actividade arrancou este
mês com a realização de ses-
sões preparatórias em cada
uma das 10 freguesias, tendo
sido convidados para as
mesmas agentes privilegi-
ados (representantes de
Ligas e Comissões de Melho-
ramentos locais entre outras
pessoas que pela sua cativi-
dade, são reconhecidas na
comunidade como elemento-
chave).

Nestas sessões, uma equi-
pa do Município pampilho-
sense deslocou-se às sedes
de freguesia para apresentar
a iniciativa “Encontros da
Aldeia” de forma pró-activa
envolvendo os presentes no
planeamento e na divulga-
ção da mesma. Trata-se de
uma iniciativa que decorrerá
nos próximos dois anos,
prevendo-se a realização de
20 encontros de aldeias no
total. Para este ano estão
previstos 10 encontros, um
em cada freguesia. Neste 1º
ano, as sessões serão dina-
mizadas utilizando a técnica
“Brainstorming” que tem por
base um guião de temas que
são considerados chave na
promoção do desenvolvi-
mento local: Educação, Tu-
rismo, Empreendorismo, Saú-
de e Agenda Local XXI. Pre-
tende-se, num momento pré-
vio, recolher através da
realização de um vídeo estilo
vox pop junto da população,
ideias, sugestões, perspecti-
vas sobre o Encontro que
será apresentado no momen-
to inicial do encontro lan-
çando a discussão entre a
população presente.

De referir ainda que no 2º
ano da iniciativa, pretende-
se repetir.

Decorreu de 28 a 30 de
Maio, no Rossio - Lisboa,
mais um Fim-de-Semana
das Regiões, organizado
pela ACRL – Associação
das Casa Regionais em
Lisboa, em parceria com o
Município de Lisboa.

A Casa do Concelho da
Pampilhosa esteve presente
com um Stand de divul-
gação do concelho, com o
apoio Município de Pampil-
hosa da Serra e a promoção
de produtos, artesanato
local e também da CCPS e
das Filiadas que quiserem
divulgar os seus eventos.

Foi, por exemplo, uma ex-
celente oportunidade para
divulgar a festa anual e ou-
tras iniciativas e serviços.

Do vasto programa musi-
cal do evento destaque
para as representações do
concelho: dia 28 (6.ª Feira)
à noite, Concertinas;
Sábado à tarde: Bombos de
Dornelas do Zêzere (que
abriram a maratona musical
pelas 14h30) e Rancho de

Dornelas (pelas 17h30);
Domingo à tarde: Rancho

da Casa do Concelho (pelas
18h15).

No passado dia 23 de
Maio o Município de

Pampilhosa da
Serra, no âmbito do

projecto Trilhos
Inova, levou um

grupo de 50
crianças e jovens a

verem o treino da
Selecção Nacional

de Futebol que se
encontra em estágio

na Covilhã.
Para a maioria dos
participantes, esta

foi uma oportunidade
única de

contactarem de perto
com os “craques” do

futebol português.
Houve muita emoção

e nervosismo, pois
para muitos acabou

por ser a
concretização de um

sonho, já que para
estes jovens a

prática desportiva,
nomeadamente o

futebol é vista com
grande relevância.

CRIANÇAS DA PAMPILHOSA JUNTO AOS “CRAQUES”
TREINO DA SELECÇÃO NACIONAL
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A Câmara Municipal de
Pampilhosa da Serra apre-
sentou no passado dia 2 de
Junho o Dispositivo Espe-
cial de Combate a Incêndios
Florestais (DECIF) 2010.
Tratou-se de uma iniciativa
daquela Autarquia que
contou com a colaboração
e presença dos Bombeiros
Voluntários de Pampilhosa
da Serra, GIP’s, GNR, Sa-
padores Florestais e ainda
das 10 Juntas de Fregue-
sias do Concelho. Estive-
ram representadas ainda
outras Entidades, nomea-
damente o Governo Civil de
Coimbra, o CDOS, a AFN,
o Centro de Emprego de
Arganil e Comunicação
Social.

O Dispositivo apresenta-
do, foi ainda dado a conhe-
cer às crianças das diver-
sas Escolas de Pampilhosa
da Serra, tendo estas sido
presenteadas com o trans-
porte até ao Estádio Muni-
cipal de Pampilhosa da
Serra, local onde decorreu
o evento.

A Protecção Civil é uma
actividade desenvolvida
por diversas entidades pú-
blicas e privadas com a fi-
nalidade de prevenir riscos
colectivos inerentes a situ-
ações de acidente grave ou
catástrofe, de atenuar os
seus efeitos, proteger e
socorrer as pessoas e bens
em perigo quando aquelas
situações ocorram. Assim,
o Dispositivo Especial de
Combate a Incêndios Flo-
restais (DECIF) apresen-
tado pela Câmara Munici-
pal de Pampilhosa da Serra,
pretende garantir em perma-
nência, aos níveis nacional,
distrital e municipal, a res-
posta operacional adequa-
da e articulada, em confor-
midade com os graus de
gravidade e probabilidade
de incêndios florestais
durante os períodos de pe-
rigo considerados.

Este dispositivo especial
de combate aos fogos flo-
restais, além dos bombei-
ros, é composto por kits de
primeira intervenção entre-
gues a todas as 10 fregue-
sias, uma equipa de sapa-
dores florestais suportada
pelo município, moto
niveladoras, bulldozers
que já estão a abrir aceiros
no terreno e uma equipa do
Grupo de Intervenção Pro-

tecção e Socorro da GNR
que está estacionada no
Centro de Meios Aéreos
daquele concelho. Todos
juntos fecham uma malha

decimento aos presentes,
destacando a articulação
dos meios envolvidos e a
excelente entreajuda entre
todos, rogando para que
nos tempos que se avizin-
ham, não decorram grandes
incêndios como já aconte-
ceu em anos passados.
Destacou ainda o facto dos
meios inseridos no Dispo-
sitivo cobrirem pratica-
mente toda a área geográ-
fica do Município de Pam-
pilhosa da Serra, o que
facilita uma rápida primeira
intervenção. Assim, “temos
todo o concelho vigiado e
qualquer coluna de fumo
será automaticamente de-
tectada e atacada”, afirmou
José Brito.

Este concelho é maiori-
tariamente florestal mas nas
últimas décadas os incên-
dios destruíram o que levou
décadas a criar daí a rege-
neração natural estar a ser
defendida “com todas as
forças”, referiu o autarca
acrescentando que “todas
estas equipas tem capaci-
dade para fazer a primeira
intervenção”. A experiência
de José Brito, enquanto
comandante dos bombei-
ros, leva-o a ter a noção de
que “é fundamental a co-
ordenação e entendimento
de todos os elementos no
terreno e que todos se en-
tendam”. “Todos são im-
portantes e este convívio
visa cimentar o espírito de
equipa e o entrosamento”,
concluiu.

Seguidamente foi ofere-
cido a todos um almoço,
servido no CMA de Pam-
pilhosa da Serra.

de protecção que José Bri-
to espera ser “eficaz em
mais este Verão que poderá
ser de grande preocupação
pois há muito combustível

no concelho”.
Na oportunidade, o Pre-

sidente da Câmara, José
Brito Dias, teceu ainda al-
gumas palavras de agra-

APRESENTADO DISPOSITIVO ESPECIAL DE COMBATE A INCÊNDIOS
AUTARQUIA APOSTA NA ARTICULAÇÃO

Encontro de
MINIS na
Pampilhosa da
Serra
No próximo dia 19 de
Junho terá lugar em
Pampilhosa da Serra um
Encontro de Minis.
As inscrições são
gratuitas com direito ao
almoço, visita pelo
concelho da Pampilhosa
da Serra, onde será
mostrado artesanato,
paisagens e costumes
deste lindo concelho.
Gastos, só mesmo com a
gasolina!
A não perder a zona da
barragem de Santa Luzia
(onde será servido o
almoço), a zona de Fajão
(visita a museu e aldeia
típica de xisto), etc etc....
As inscrições, através
do número  93 877 89 35
(Sr. Marcolino), são
limitadas.

Jogo Meio
Ambiente
No âmbito das
comemorações do Dia
Mundial das
Telecomunicações e da
Sociedade da
Informação 2010,
realizou-se na semana de
24 a 28 de Maio, no
Espaço Internet de
Pampilhosa da Serra,
uma actividade cujo
tema foi o “Meio
Ambiente”.
Esta actividade foi
dirigida ao 1º Ciclo. A
acção consistiu em jogar
um jogo online que
estava relacionado com
a reciclagem, onde cada
criança/jovem tinha de
colocar objectos nos
respectivos Ecopontos.
No fim do jogo era
mostrado quantos
pontos fizeram ao longo
do passatempo.
Esta actividade teve como
objectivo o convívio e a
ligação com as Tecnologias
de Informação e
Comunicação.

DE COMBATE A INCÊNDIOS

Em cima, o Presidente  da
Autarquia de Pampilhosa
da Serra, José Brito Dias, à
conversa com os
comandantes dos
Bombeiros e GIPS’s;
no meio, em cima, as
viaturas das 10 freguesias
em parada, seguem-se os
Bombeiros Voluntários da
Pampilhosa da Serra, os
Sapadores Florestais e os
GIP’s.

Breves
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Dezoito de Maio de 1935.
Um grupo de figueiroenses, preocupados com a

segurança do seu semelhante, dão, finalmente, corpo à
ideia da constituição da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos, assumin-
do a divisa “ VIDA POR VIDA “.

Ao longo dos setenta e cinco anos que medeiam entre
aquele ano e o que decorre actualmente, aconteceram
muitos momentos, factos e episódios que retratam a his-
tória da Associação e hão-de, naturalmente, ser compi-
lados, tratados e analisados por quem tem a competência
própria para o fazer.

O que importa reter é que a determinação daqueles
homens manteve-se viva ao longo dos tempos e é a
mesma dos que hoje dão continuidade ao seu projecto,
certeza que ficou bem clara no momento em que o
bombeiro desse tempo, senhor José Oliveira Canário,
actualmente com noventa e cinco anos, impôs as divisas
a um jovem que, pela primeira vez, assumiu o estatuto de
bombeiro, e no facto de que se naquele ano de 1935 em

VIDA POR VIDA

que se viviam tempos difíceis, em que faltava quase tudo,
um grupo de figueiroenses conseguiu dar corpo ao sonho
de ter uma Associação de Bombeiros Voluntários, também

no momento actual em que se começam a sentir algumas
dificuldades e em que abundam os convites para o facili-
tismo e para o individualismo, um outro grupo de cida-
dãos arregaça as mangas, faz obras no Quartel, mantem
um Corpo Activo numeroso, organizado, disciplinado e
preparado, ficando bem claro que os valores de então
continuam a ser cultivados e que o mundo pode ser bem
melhor se cada um de nós souber encarnar o espírito
que impulsiona o bombeiro a deixar tudo, para, a um
toque de sirene, avançar em socorro de quem precisa da
sua ajuda, pondo, muitas vezes a sua vida em risco,
espírito esse que encontra na frase “ fazer bem sem olhar
a quem” a sua mais perfeita tradução.

Seguramente que a estes setenta e cinco anos outros
se seguirão com momentos bons e menos bons, com
dificuldades e obstáculos que é preciso contornar e
ultrapassar, mas há que seguir em frente porque o
caminho faz-se caminhando e aquela determinação há-
de, como até aqui, continuar a ser transmitida de geração
em geração.

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

........CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 09 de Junho de 2010, no livro de
notas para escrituras diversas número dez, deste Cartório, a folhas cento e quarenta e
seguintes, foi lavrada uma escritura de justificação na qual HELENA MARIA MENDES
DOS SANTOS MARTINS, casada com JOSÉ MANUEL PEREIRA MARTINS, no
regime da comunhão de adquiridos, natural de Moçambique, residente no lugar de Casal
Velho, freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos, NIF 199.305.218, declarou
ser, com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora do seguinte prédio, situado na
freguesia de Aguda concelho de Figueiró dos Vinhos: —
......... RÚSTICO, sito em “Casal Velho”, composto por terra de cultura com oliveiras,
com a área de duzentos e trinta metros quadrados,................................
......... a confrontar do norte, do sul e do poente com Alfredo Martins e do nascente com
herdeiros de António Mendes,.......———-
.......... inscrito na matriz sob o artigo 6.838, com o valor patrimonial tributário de 59,01
Euros, igual ao atribuído e valor da justificação; ....................................
.....omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.——————
.....Que o citado prédio veio à sua posse por doação verbal, ainda no estado de solteira,
menor, feita por volta do ano de mil novecentos e oitenta e oito, por Aurora da Conceição,
viúva já falecida, residente que foi no lugar de Fato, mencionada freguesia de Aguda,
tendo entrado de imediato na posse do mesmo, sem que, todavia, desse facto, tenha
ficado a dispor de título válido para o seu registo. .........
.....A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim, aquele prédio, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufrui-lo sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu início, limpando-o, lavrando-o, cultivando-o e colhendo os seus
frutos, nele colocando marcos, retirando dele todas as utilidades possíveis - posse que sempre
exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das
pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida, pois, em actos
materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência,
contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento
da generalidade das pessoas e de boa - fé, porque ignorando no momento do apossamento
lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do
tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriu o referido prédio por usucapião,
não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova
do seu direito de propriedade sobre o mesmo, pelos meios extrajudiciais normais.
.....Está conforme. ................................
.....Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 09 de Junho de 2010.

O Notário em substituição,
(Miguel Assunção Noutel dos Santos) Nº 356 de 2010.06.13

Não escrevo um conto
de fadas mas a própria
realidade.Quando se falava
na Rainha- Mãe, Hitler caía
no desespero. Em contraste
ela era verdadeiramente
doce e terna e senhora de
uma personalidade forte.

Influenciava mais os ne-
tos e os bisnetos do que as
próprias filhas. O sorriso
aberto que sempre ostenta-
va, conquistara definitiva-
mente o coração dos seus
subditos.

Os entendidos em assun-
tos militares sabem que “o
moral das tropas”em comba-
te é fundamental para a re-
sistência e a vitória. Naquele
tempo todas as transmis-
sões de Rádio terminavam:
O moral das tropas é ele-
vado; ou médio; ou baixo.

O próprio Hitler detinha
de vez em quando toda a
correspondência da tropa,
para saber o seu estado de

OOOOOpiniãopiniãopiniãopiniãopinião A mulher que Hitler odiava
ferozmente

ânimo.
A Rainha Elisabeth Bo-

wen-Lyon era uma grande
perita neste assunto. Quan-
do surgia um bombardea-
mento, ela aparecia imedia-
tamente, como uma força
mágica. Numa reportagem
periorística, um correspon-
dente de guerra descreveu
uma cena impressionante:
Ela, junto a um soldado mo-
ribundo, quando rebenta-
vam várias bombas disse-
lhe:- Ânimo, querido! Dei-
xas 2 filhas que recordarão
para sempre o grande herói
que tu foste; e reconhece-
rão que mais vale a morte
do que viver sob a pata
nazi em que até um familiar
nosso nos pode denunciar.

Em qualquer outro ataque
aéreo, lá aparecia ela, sem
se saber donde vinha,como
uma borboleta, para conso-
lar, para animar. Dizem os
historiadores que esteve em

perigo de vida em mais de 9
ataques alemães. Quando
foi o seu centésimo aniver-
sário, o momento mais alto
das festividades, foi a pa-
rada militar que teve lugar
no espaço fronteiriço ao
quartel da guarda-a-cavalo
do palácio.

A única nota discordante
(e surpreendente), naquele
dia consistiu no facto de a
BBC ter decidido não fazer
a transmissão directa da pa-
rada militar, o que torna já
Peter Salmon, o director da
estação, no homem mais im-
popular da Gran-Bretanha.

Era na realidade uma de-
cisão política, que foi con-
tra todos os desejos dos
ingleses, tanto mais que a
Rainha-Mãe simboliza to-
dos os triunfes e tragédias
protoganinados pela Na-
ção Inglesa no séculoXX.
Na proclamação solene os
ingleses quiseram que o

primeiro a falar fosse o Réi
Ora, Jorge VI era tremenda-
mente gago, repetindo 3 e
mais vezes a mesma pala-
vra, ainda que escrita. Mes-
mo assim o Povo Porfiava
em fosse ele o primeiro a
falar.

O 2.° político a discursar foi
Wister Churchill que concluiu:

“Por extaordinário que pa-
reça, ainda há quem supon-
ha que se realiza qualquer pro-
gresso, passando da Mo-
narquia para a República”.

MENDES ROSA
DR. MÁRIO

pelo Dr. Mário Mendes Rosa

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de vinte e um de Maio de dois mil e dez, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas trinta e oito a folhas trinta e
nove, do livro de notas para escrituras diversas número cento e oito - F, compareceram:
JOSÉ NUNES LUÍS e mulher ALDA AUGUSTA COELHO, casados sob o regime da
comunhão de adquiridos,  naturais da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, onde
residem habitualmente no lugar de Sobreiro, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico, sito
em Vale do Sobreiro, freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, composto de
pinhal e eucaliptal, com a área de nove mil oitocentos e vinte metros quadrados, a
confrontar do norte com José Dias Ferreira, sul com David da Costa Paiva, nascente e
poente com António da Costa Paiva, inscrito na matriz sob o artigo 4996, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o referido prédio, já no estado de casados,
metade desde mil novecentos e oitenta e sete, por compra meramente verbal a Joaquim
Dinis dos Santos, casado com Dária Marques Flores Diniz dos Santos, residente na Rua
Infantaria, 15, número 54, em Tomar e a outra desde mil novecentos e oitenta e oito por com-
pra meramente verbal a António Marques dos Santos, viúvo, residente no lugar de Figueira,
freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, cujos títulos não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 21 de Maio de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes Nº 356 de 2010.06.13

***Leia
******Assine

*********Divulgue
Agora também em:

www.bmfigueirodosvinhos.com.pt
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Um agricultor alentejano
perdeu uma batalha judicial de 17
anos e tal (!!!), a propósito de um
bando de sisões – abetarda-
pequena (Tetrax tetrax) lhe ter
destruído grande parte de uma
produção de melões, num valor
(prejuízo) superior a 30 000 Euros.

Ora, o que é que se passou? O
agricultor tentou produzir melões
e os sisões instalaram-se e não
mais se afastaram da produção,
apesar das diversas tentativas
feitas para os afugentarem. Como
espécie protegida; mesmo amea-
çada e a caminho da extinção, o
agricultor cumpriu todos os re-
quisitos legais, mesmo enquanto
via quase toda a sua produção a
“ir-se embora”! Assim, as aves
foram-se alimentando exactamen-
te na mesma medida em que o

OOOOOpiniãopiniãopiniãopiniãopinião
SISÕES E CISÕES

agricultor ia perdendo os seus
melões!

No fim de contas, achamos nor-
mal, além de ser do mais normal
bom senso, que não tenha que
ser o agricultor (sozinho) a sus-
tentar uma espécie protegida e
que é – sem dúvida – uma mais-
valia e uma riqueza, que é perten-
ça de todos! Esse, será em grande
parte, o papel de um Estado… de
Direito!

Assim e sem grandes surpre-
sas, foi decidido pelo Tribunal
Administrativo de Lisboa, que o
agricultor teria que ser indemni-
zado pelos prejuízos causados
pelos sisões; mas, mas… eis que
o Estado recorre (!!!) e arrasta o
processo durante estes longos
anos, acabando o Supremo Tri-
bunal Administrativo no seu

acórdão final concluir, não haver
lugar a qualquer tipo de indemni-
zação - para surpresa de todos!

Mas, é que nem um cêntimo!!!!
Como dizia um amigo meu:

“andamos sempre a dizer que as
leis estão mal feitas, que estão mal
feitas, mas não é bem assim; as
leis até estão muito bem feitas…
bem feitas para quem as faz; e
como tal, e como tal…

para estarem boas para eles;
pois, para nós é que estarão como
sabemos… mal feitas, claro!”

Amigo, continuas a ter razão;
“eles bem sabem como é que as
têm que fazer”!

Sinceramente, achamos este
tipo de casos inacreditáveis.
Achamos, porque este é o tipo
de assuntos que levam a uma
série de preocupações por parte

de todos que observam e comen-
tam a sociedade e o país, mesmo
que a uma mesa de café. O tipo
de caso que tira qualquer um do
sério!

A realidade é a seguinte; será
por esta e por outras que não
continuaremos a entender toda a
máxima importância da conserva-
ção da natureza e tudo o que
representa para o nosso território
e melhor expressão nacional.

Sim, é por estas e por outras
que a agricultura está com está e
os agricultores estão como estão;
ou melhor, como Já não estão nem
vão!

Sim, é por estas e por outras
que a Justiça é o que é e não é o
que devia ser… e em tempo
responsavelmente útil!

Pois, é por estas e por outras

que o país vai onde vai… e não
vai como deveria de ir!

Pois, de cisão em cisão, com
indecisões destas e decisões
finais com esta… ainda não vai é
haver sisão que resista!

por Eng. José Pais

FARMÁCIAS  DE
SERVIÇO
-  Cast. de Pera:
..........Farmácia Dinis Carvalho

-  Ped. Grande:
..........Farmácia Baeta Rebelo

-  Figueiró dos Vinhos:
(2ª.feira  a  Domingo)

........................Farmácia Serra
- De 07/Jun. a 13/Jun.
.....................Farmácia Correia
- De 14/Jun. a 20/Jun.
.......................Farmácia Vidigal
- De 21/Jun. a 27/Jun.

CASTANHEIRA DE PERA
Farmácia Dinis Carvalho....Tf. 236432313

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Farmácia  Correia......... Tf. 236552312
Farmácia  Serra...........Tf. 236552 339
Farmácia  Vidigal..........Tf. 236552441
Aguda
Farmácia  Campos....... Tf. 236622891
Posto das Bairradas
Farmácia  Correia (2ª, 4ª e  6ª Feiras)
Posto de Arega
Farmácia  Serra (2ª, 3ª, 4ª. e  6ª Feiras)

PEDRÓGÃO GRANDE
Farmácia  Baeta  Rebelo..Tf. 236486133
Posto da Graça
Farmácia  Serra (Todos  os  dias  úteis)
Posto de Vila Facaia
Farmácia  Serra (Todos  os  dias  úteis)

Ped.Pequeno.
Farmácia Confiança......Tf.236487913
Avelar
Farmácia  Medeiros......Tf. 236621304
Chão de Couce
Farmácia Rego.............Tf. 236623285

FARMÁCIAS
E POSTOS

FARMACÊUTICOS

ONTACTO
ÚTEIC S

Passou-se mais uma Quei-
ma das Fitas na tão simbólica
cidade dos estudantes. É en-
graçado quando por cá che-
gámos tudo se tornava uma
novidade, da mesma forma
que quando vemos um de-
senho do adeus a formar-se
e temos um sentimento de
sonho concretizado… ter
tido a oportunidade de estu-
dar em Coimbra!

Mas nem tudo são rosas.
Eu sou um dos milhares de
Novos Fitados desta Univer-
sidade, neste caso em espe-
cífico, do curso de Química
do Departamento de Química
da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade
de Coimbra. Hoje eu posso
afirmar: "Eu cumpri com o meu
dever". Em três anos de recolha
de sabedoria, eu fui caloiro, puto
e candeeiro, pelos anos academi-
camente passados e segundo a
hierarquia académica coimbrã,
respectivamente.

 Enquanto caloiro, foi-me
apresentada uma cidade histórica
juntamente com os seus costumes
e tradições. No segundo ano, fui
dominado pelo real sentido de
responsabilidade que a minha
tarefa requisitava. Neste último
ano, a diversão e um conhecimen-
to cada vez mais aprofundado de
um mundo em mudança permiti-

ram o alcançar de novidades
culturais e intelectuais, a que me
propus desde cedo.

As festividades da Queima das
Fitas passam pelas tradicionais
Serenata Monumental e Cortejo
da Queima das Fitas, como o Baile
de Gala e a Garraiada (esta realiza-
da na Figueira da Foz). Durante a
década que decorreu, este tipo de
eventos apostou em feitos de
maiores dimensões tendo estes
cada vez mais um carácter social,
em prol dos mais desfavorecidos.
Por isso, quem reconhece que
esta Festa só possui álcool e mos-
tra assim a degradação da juven-

tude dos nossos dias engana-se,
pois eventos como estes ajudam
a provar exactamente o contrário.

Assim sendo, devemos agrade-
cer à Associação Académica de
Coimbra, que representa a maior
academia de estudantes do país,
pelo conjunto de actividades cultu-
rais que desempenha desde o iní-
cio dos seus tempos e pela forma
como ajudou a dinamizar a cidade.

Isto leva-nos aos símbolos mais
importantes da Academia: a Cabra
(a torre da Universidade) e o traje
académico. É a ela que homenage-
amos o nosso saber, são as nos-
sas capas negras que dão voz ao

Fado de Coimbra. Fo-
ram elas que nos reu-
niram e falaram a uma
só voz pela cidade
aquando da revolta
estudantil de Maio de
'69, por exemplo. O traje
académico, repleto de
simbologia, é um sím-
bolo único que permite
a descrença das dife-
renças entre ricos e po-
bres. Desde a primeira
vestimenta que a capa
e a batina se tornam
uma alma gémea dos
nossos sentimentos e
emoções. E cumprindo
cada dia com as nos-
sas responsabilida-
des, atribuímos ao

nosso percurso académico a
"ementa" da tradição coimbrã:
aulas, tabernas e, as já pouco
existentes, casas de fado.

O espírito académico existente
em Coimbra é único em Portugal.
É ele o nosso bater de asas para
um futuro que breve nos espera,
tentando fazer do pequeno Portu-
gal o Quinto Império que há tanto
foi o mais ambicionado.

Para mim, o pesadelo acabou há
muito…

Foi Coimbra que me fez sonhar
novamente!

Paulo H. S. Pires Teixeira
16 de Maio de 2010

Coimbra: Tradição com Amor
OOOOOpiniãopiniãopiniãopiniãopinião por Paulo Henrique Santos Pires Teixeira
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JUSTIFICAÇÃO

——— Certifico que por escritura lavrada hoje, iniciada a folha 110, do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número 61 - E, deste Cartório, MARIA DAS DORES CAMPOS
ALVES e marido MANUEL ALVES, casados sob o regime da comunhão geral, residentes
nesta vila, freguesia e concelho de Arganil e ALDINA MARIA DAS DORES DE
CAMPOS, solteira, maior, residente na Travessa Pinhal Verde, nº 4 – 1º Esqº., 1685-124
Caneças, Odivelas, justificaram a aquisição, por usucapião, por não terem título e na
proporção de metade para o identificado casal e da restante metade para a referida
Aldina Maria, do prédio urbano composto por casa de habitação de rés-do-chão e
primeiro andar, sito em Alge, freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos,
com a superfície coberta de sessenta e oito metros quadrados, a confrontar do norte com
Delfina dos Santos Nunes, do nascente e poente com Maria Henriques Santos e do sul
com Largo Público, inscrito na respectiva matriz, em nome de Penitenciana das Dores
Carvalho e de Cabeça de Casal da Herança de Laurinda Conceição Rodrigues,  sob o
artigo 113, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. —
——— Que já estão na posse deste imóvel há mais de vinte anos, por lhes ter ficado a
pertencer na partilha verbal a que procederam com os restantes interessados, por volta
do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por óbito da indicada Penitenciana das Dores
Carvalho, casada com Roberto Henriques de Campos, residente que foi em Lisboa, na
Rua Filipe da Mata, 25 – 3º Esqº. ———————————————————————
———————————————Está conforme. ——-—-————-——————

Arganil, 25 de Maio de 2010.
A Notária,__________________________________________

(Filipa Maria Marques de Azevedo Maia) Nº 356 de 2010.06.13

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 28 de Maio de 2010, no livro de notas para
escrituras diversas número dez, deste Cartório, a folhas cento e vinte e cinco e seguintes, foi
lavrada uma escritura de justificação na qual, ALBINO DOS SANTOS GODINHO e mulher,
ROSALINA DA GRAÇA CARVALHO, casados no regime da comunhão geral, naturais da
freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de Portela
da Aldeia Fundeira, NIF 106.870.866 e 106.870.858, respectivamente, declararam ser,
com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores, do seguinte prédio, situado na freguesia
de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos:
RÚSTICO, sito em “Cova”, composto por pastagem com oliveiras, com a área de cinquenta
metros quadrados,
a confrontar do norte com Joaquim Francisco, do sul com Maximiniano Simões Agria,
do nascente com estrada e do poente com Albino Rodrigues,
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 15.809, com o valor
patrimonial tributário de Euros 11,80, igual ao atribuído e valor da justificação;
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio à sua posse, por compra verbal, feita por volta do ano de mil novecentos
e oitenta e dois, a José Simões Júnior, viúvo, residente que foi no lugar de Fontão Fundeiro, men-
cionada freguesia de Campelo, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título
válido para o seu registo, tendo de imediato entrado na posse do mesmo.
A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele prédio, em nome pró-
prio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem quer que
seja desde o seu início, limpando-o, colhendo os seus frutos, avivando estremas, retirando
dele todas as utilidades possíveis, pagando as respectivas contribuições e impostos - posse
que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da gene-
ralidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em
actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violên-
cia, contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar
direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do tempo e
uma especial situação jurídica - posse - adquiriram o referido prédio por usucapião, não
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 28 de Maio de 2010.

Notário em substituição,
(Miguel Assunção Noutel dos Santos) Nº 356 de 2010.06.13

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENT1NA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de trinta e um de Maio de dois mil e dez, no Cartório Notarial da
Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas dezassete a folhas dezoito verso,
do livro de notas para escrituras diversas número cento e nove - F, compareceram:
ANÍBAL CONCEIÇÃO FERNANDES e mulher MARIA DO ROSÁRIO CONCEIÇÃO
SANTOS, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e
concelho de Pedrógão Grande e ela da freguesia de Paio Mendes, concelho de Ferreira do
Zêzere, residentes habitualmente no lugar de Escalos Fundeiros, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrem, de TRÊS OITAVOS DO
PRÉDIO RÚSTICO, sito em Covão da Relva, freguesia e concelho de Pedrógão Grande,
composto de cultura com oliveiras, dez metros quadrados de latada, videiras, fruteiras
e mato, com a área de sete mil oitocentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar
do norte com a estrada, sul com Gestrudes Silva Simões, nascente com Manuel Rosa e
outro e poente com Manuel Francisco, inscrito na matriz sob o artigo 17385, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Em relação ao prédio indicado são comproprietários com Adelina da Conceição
Fernandes, casada com José Simões Palheira, residente habitualmente no lugar de Escalos
Fundeiros, freguesia e concelho de Pedrógão Grande; Prazeres da Conceição Fernandes,
casada com Angelino Coelho Simões, residente habitualmente no lugar de Escalos
Fundeiros, freguesia e concelho de Pedrógão Grande; Aurora da Conceição Fernandes,
viúva de Fernando da Conceição Condeixa, residente habitualmente em A-dos-Calvos,
Loures; Mário da Conceição Fernandes, actualmente divorciado de Clarinda Rosa Simões
Crisóstomo, residente habitualmente em Alfena, Valongo; Rosa Conceição Fernandes,
solteira, maior, residente habitualmente em Loures, titulares dos restantes cinco oitavos
que não se encontram registados na referida Conservatória do Registo Predial, tendo
possuído essa fracção com ânimo de compropriedade, na proporção que detêm,
verificando-se a existência de uma situação de composse.
Que possuem em nome próprio os referidos três oitavos do prédio desde mil novecentos
e setenta e dois, já no estado de casados, por doação verbal de Manuel Fernandes Júnior
e mulher Lucinda da Conceição, residentes que foram no lugar de Escalos Fundeiros,
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 31 de Maio de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier) Nº 356 de 2010.06.13

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte e quatro de Maio de dois mil e dez, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas oitenta e três a folhas oitenta
e oito verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e oito - F, compareceram:
MANUEL  DAVID ANTUNES e  mulher ALDA MARIA TOMAZ PIRES ANTUNES,
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho
de Pedrógão Grande e ela da freguesia de Coimbra (Sé Nova), concelho de Coimbra,
habitualmente residentes na Rua do Outeiro, sem número, em Derreada Cimeira,
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem do prédio rústico, sito
em Carvalhinho, freguesia e concelho de Pedrógão Grande, composto de pinhal, com
a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Manual Alves
Cortês, sul com Adelino Antunes Caetano, nascente com Manuel Alves Cortês e outro
e poente com a estrada, inscrito na matriz sob o artigo 11695, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que possuem em nome próprio o referido prédio desde mil novecentos e oitenta e cinco,
por compra meramente verbal a Jorge Dinis Tomás da Silva e mulher Dina Maria Bento
Bernardo da Silva, residentes no lugar de Derreada Cimeira, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 24 de Maio de 2010.

A COLABORADORA DEVIDAMENTE AUTORIZADA,
Maria Helena Teixeira Marques Xavier Nº 356 de 2010.06.13

ASSOCIAÇÃO CASA DO POVO DE MAÇÃS
DE D. MARIA

AMITE COZINHEIRA
REQUISITOS:     Experiência profissional

Sentido de responsabilidade
OFERECE-SE:        Salário de acordo com as tabelas para

as IPSS (Instituições Particulares
de Solidariedade Social)
Integração em equipa dinâmica

RESPOSTA:        Associação Casa do Povo de Maçãs
de Dona Maria
3250-294 Maçãs de Dª Maria

Telefone: 236 640 640 | Telemóvel: 967 129 997
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PASSEIO PROMOVE CONVÍVIO E AMIZADE
II PASSEIO DO CENTRO DE CONVÍVIO DE ALDEIA ANA DE AVIZ

MOREDOS - CAST. DE PERA

 Telf.: 236 438 943 | Tlm.: 938641520 |
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* Feijoada de Marisco * Arroz de Lampreia (na época) * Ensopado de Javali * Cabrito à Europa
* Bacalhau na Canôa

***Leia
******Assine

*********Divulgue

Agora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

No passado dia 29 de
Maio, realizou-se o 2º Pas-
seio organizado pelo Centro
de Convívio de Aldeia de
Ana de Avis e teve como
destinos a Quinta dos Lori-
dos, no Bombarral, a Vila de
Óbidos e a Praia da Nazaré.

Os participantes e, na
maioria, sócios da referida
colectividade partiram da
sede da mesma pelas 08h30
e regressaram cerca das
21h00. O programa consis-
tiu na visita ao Buddha
Eden, o Jardim Budista de
Joe Berardo na Quinta dos
Loridos

O almoço foi um verda-
deiro convívio dado que
todos levaram o seu contri-
buto para um "pic-nic" que
se transformou num grande
momento de partilha e
amizade.

Em seguida, a paragem na
Vila de Óbidos permitiu a
visita à referida localidade
dando a oportunidade a to-
dos os participantes de
apreciarem o seu centro
histórico e experimentarem
as suas iguarias, sem esque-
cer o famoso cálice de cho-
colate no qual servem a

típica ginja.
Outra paragem teve lugar

na Praia da Nazaré, onde os
participantes puderam pas-
sear pela marginal,  experi-
mentar o elevador que os
transportou ao Sítio, local
onde desfrutaram de lindas
paisagens e contactaram
com belas nazarenas.

Por fim, os participantes
reuniram-se para jantar
prolongando a jornada de
convívio e partilha, feste-
jando o sucesso do pas-

seio.
Parabéns ao Centro de

Convívio de Aldeia de Ana

de Avis por mais esta
iniciativa!

P.O.

CRISE CHEGA AO INEM
A ambulância do INEM de Figueiró dos Vinhos poderá

suspender a actividade nocturna já no mês de Julho. Na
região centro, está também previsto fechar a ambulância
sediada em Oleiros e suspender a actividade nocturna
das ambulâncias de Tábua, Sabugal e Vouzela. A delegação
regional pretende passar a ambulância de Mortáguas a 24
horas e abrir novas ambulâncias em Viseu e na Figueira da
Foz durante o dia.

No norte, deverão encerrar três ambulâncias de suporte
básico de vida em Miranda do Douro, Moncorvo e Celori-
co. E três ambulâncias de suporte imediato de vida em
Alijó, Cabeceiras e Montalegre.

 As ambulâncias de suporte básico de vida são as
ambulâncias de socorro tradicionais, tripuladas por dois
técnicos de emergência...

Já as ambulâncias de suporte imediato de vida, para
além do técnico são tripuladas por um enfermeiro e têm
maior capacidade para administrar medicamentos a
doentes em rico de vida...

Foram as ambulâncias lançadas pelo Governo para
substituir as urgências e SAP's que encerraram um pouco
por todo o país..

Em Lisboa está previsto fechar duas ambulâncias de
suporte básico de vida e duas ambulâncias de suporte
imediato de vida das quatro existentes no Alentejo.

No Algarve, já fechou a viatura médica de emergência e
reanimação do CODU de Faro e deverão fechar duas
ambulâncias, uma delas de suporte imediato de vida.

Os helicópteros sediados no Porto e em Lisboa deverão
ser cancelados a partir do mês de Julho, o actual contrato
termina este mês.

A crise chegou ao Instituto Nacional de Emergência Médica.
Desactivar meios de socorro e reduzir para zero as horas

extras são outras duas medidas, intimamente ligadas. É
que o INEM, actualmente, funciona à custa de horas ex-
tras. Metade do trabalho dos enfermeiros, por exemplo, é
feito nesse regime. O INEM só tem ao seu serviço 106 en-
fermeiros, mas devia ter 300. Faltam portanto 194 enfer-
meiros.

Para manter ambulâncias e carros de emergência a funci-
onar, a solução foi comprar 175 mil horas extraordinárias
aos enfermeiros existentes, o que custa mais de dois
milhões e meio de euros

As delegações regionais, confrontadas com as ordens do
conselho directivo, começaram a identificar meios a fechar.

O conselho directivo do INEM declina qualquer
comentário até estarem tomadas decisões definitivas sobre
a localização dos meios a encerrar.

A Comissão Executiva dos Alunos da Antiga Escola Secundária
de Figueiró dos Vinhos, convida todos os alu-nos e professores
para um almoço convívio que terá lugar no próximo dia 26 de
Junho, em local a determinar.

O colega Jorge Furtado apela a todos que pretendam parti-
cipar neste vento a contactar a referida Comissão Executiva com a
maior brevidade possível para a seguinte morada: Café Cardoso -
Rua António José de Almeida, nº 9 / 3260 - 420 Figueiró dos
Vinhos ou para os mail’s: almeida.candida@sapo. pt,
mh.louro@gmail.com ou ferlad@hotmail.com, a fim de proceder
à sua inscrição.

“Não faltes!”

ALMOÇO CONVÍVIO DOS “ANTIGOS ALUNOS”
DIA 26 DE JUNHO DE 2010, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

AMBULÂNCIA DO INEM
DE FIGUEIRÓ PODE

PARAR

AMBULÂNCIA DO INEM
DE FIGUEIRÓ PODE

PARAR
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AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS
 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *   3260 Figueiró dos Vinhos

- “Castanheira todo o ano” - na onda da Praia das Rocas

A “praia das ondas”,
como é conhecida a Praia
das Rocas de Castanheira
de Pera abriu no pretérito
dia 1 de Junho as suas
portas para a nova época
balnear com todas as infra-
estruturas a postos.

Em dia de calor, algumas
dezenas de pessoas apro-
veitaram as primeiras ondas
da temporada na mais famo-
sa praia com ondas artifici-
ais do país. À hora certa
voltou o característico ba-
rulho da sirene que anuncia
a chegada das ondas e é
ver o boliço dos banhistas
fazendo-se à água, o mesmo
será dizer à onda.

Bruno Bruwe e Caroline
Giorgio são disso exemplo.
Estes dois jovens residen-
tes em França, também com
casa no vizinho concelho
de Figueiró dos Vinhos são
presença obrigatória desde
2005.

Curiosamente os primei-
ros banhistas vieram todos
de longe, como era o caso
de um outro grupo oriundo
de Lisboa, também eles

habituais frequentadores
desta Praia.

A administração do com-
plexo turístico acredita que
a afluência ao longo do Ve-
rão 2010, este ano até 12 de
Setembro, possa chegar às
110 mil pessoas, a exem-plo
de anos anteriores. José
Ribeiro, Presidente do Con-
selho de Administração da
Prazilândia - entidade que
gere o espaço - lembra que
já houve dias de fim-de-se-
mana de com seis mil pes-
soas.

Muita animação para o
Verão de 2010, em Castan-
heira de Pera, é o que pro-
mete José Ribeiro, que des-
taca o facto de “este ano
haver uma agenda de even-
tos repartidos entre a Praia
da Rocas, o Fórum, a praia
fluvial de Poço Corga e a
Casa do Tempo (tudo espa-
ços geridos pela Prazilân-
dia), que vai trazer muita
animação à vila”. Festas
mensais proporcionadas
pelo fornecedor de gelados,
aulas de hidroginástica,
passeios de canoas e gai-

votas, jogos na água,
ATL’s, sessões de karaoke
e apresentações de marcas.

José Ribeiro lider da ad-
ministração da Prazilândia
recente empossada, afirma
não pretender romper com
o passado, mas sim dar-lhe
“continuidade”.

Os preços de entrada na
Praia da Rocas mantêm-se.
O ingresso para crianças até
seis anos é gratuito e dos 7
aos 16 anos e acima dos 64
anos custa três euros nos
dias úteis e quatro euros ao
fim-de-semana, diferença
que sobe para 4,5 e 5,5 eu-
ros para os mesmos perío-
dos no caso dos adultos.
Grupos de 20 pessoas têm
desconto de 40 por cento
no primeiro mês e meio. A
piscina também continua a
encerrar para limpeza às
segundas-feiras. O aloja-
mento em bungalows apre-
senta preços de 65 euros
por noite para quarto duplo
e 90 euros em cada um dos
quatro veleiros disponíveis
em doca seca, com capaci-
dade para quatro pessoas,

cada.
Inaugurado a 4 de Julho

de 2005 - Dia do Concelho -
o complexo balnear da Praia
das Rocas, além das ondas
artificiais, tem muito mais
para oferecer, nomeada-
mente,  um grande lago on-
de circulam gaivotas e ca-
noas, muitos chapéus e es-
preguiçadeiras, um bar/res-
taurante aberto diariamen-
te, alojamento em bunga-
lows e veleiros, espaço pa-
ra a realização de eventos
com empresas e idosos e,
acima de tudo, muita água
natural e muito sol. E para
garantir a segurança dos
veraneantes, quatro nada-
dores-salvadores em per-
manência, entre as 10h00 e
as 17h00.

Uma semana é o tempo
necessário para encher to-
do o espaço disponível de-

pois o trabalho de limpeza
e manutenção executado
antes do Verão. A área total
da piscina abrange um
hectare, rodeado pela água
da ribeira.

Paralelamente, o adminis-
trador da Prazilândia adian-
tou que haverá animação
na restante vila e concelho
nos outros espaços geri-
dos por esta empresa. No
Fórum e na praia fluvial do
Poço Corga, por exemplo,
com os ‘Momentos jo-
vens’; e na Casa do Tempo,
com exposições ao longo
do ano.

O sucesso da praia pre-
tende-se que funcione co-
mo “montra” para o resto
do ano e tentar alcançar
metas cada vez maiores em
termos de visitantes, não
só no Verão, mas no resto

do ano no município de
Castanheira de Pera, se-
gundo José Ribeiro que
levanta um pouco o véu ao
programa “Castanheira
todo o ano”, e avança des-
de já com a intenção de rea-
lizar três eventos marcantes
por ano, nomeadamente,
nas épocas do Fim de Ano,
Carnaval e Páscoa, e, ao
mesmo tempo, “usar os re-
cursos naturais, endó-
genos e etnográficos do
concelho”. “A atracção tu-
rística passa por mostrar o
que existe e não pela im-
posição de um qualquer
espectáculo que pode ser
feito em qualquer lado”,
afirma José Ribeiro que tem
na sua equipa da admi-
nistração da Prazilândia,
António Carreira e Clara
Kalidás.

Vila Praia (Praia das Rocas), à noite.

José
Ribeiro

ONDAS REGRESSAM A CASTANHEIRA DE PERA
ÉPOCA BALNEAR JÁ ABRIU
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reuniu de urgência ao final da tarde de ontem à
porta fechada. O secretário-geral, Ban Ki-moon,
mostrou-se ‘chocado’ com o acontecimento e
pediu uma ‘investigação completa’.

3 - Modificações Climatéricas
Por todo os cantos do nosso planeta estão a

ocorrer fenómenos meteorológicos que
aumentam a sensação de que não estamos
seguros em parte alguma.

Ele são terramotos, tornados, inundações,
erupções vulcânicas, alterações climatéricas, ora
frio, amanhã calor de esturrar, ora sol, ora chuva,
etc etc.

É claro que aqui há culpados, mas os que se
disfarçam de inocentes ecologistas?

Deixem andar e depois digam que estava
escrito nos livros; apocalipse, pois!

Parece-me porém que com a qualidade de
habitantes que a Terra tem, Deus não aceitará a
devolução: cá se fazem, cá se pagam!

4 - A crise financeira
É exemplar a inocência dos “arguidos” da

libertinagem financeira que pôs o mundo
económico de rastos com os ricos cada vez mais
ricos, afrontosamente ricos.

Governantes, banqueiros, empresários e
classe média alta “só agora” é que perceberam,
que foram todos enganados com a cenoura à
frente, o “prémio” para perda de autonomia
duma Nação, o certificado de pobreza mental
dos espertos que julgavam que a velha Europa
se tinha transformado em nova Europa solidária
e fraterna e numa versão actualizada do “El
Dourado” ou da “Árvore das Patacas”.

Inocentes: governos, financeiros, economis-
tas que segundo os seus últimos depoimentos
“sempre avisaram que se gastava muito e
produzia-se pouco”, sábias sentenças, “trancas
na porta depois de casa arrombada”

Arautos da fome depois dela morder no
estômago

Os pobres? O que é isso? Que paguem a crise!
Acabo com uma quadra do poeta Aleixo:
“Quem trabalha e mata a fome
Não come o pão de ninguém,
Mas quem não trabalha e come,
Come sempre o pão de alguém”

CRÓNICA DOS
INOCENTES

1 - Presidente da Alemanha nos jornais:
“O presidente da Alemanha demitiu-se ontem,

depois de ter estado nos últimos dias ‘sob fogo’
devido à missão das forças armadas alemãs no
Afeganistão.

Em declarações no dia 22 de Maio, Horst
Koehler disse que as missões em território
afegão deveriam defender os interesses
económicos alemães, dando início a uma longa
vaga de protestos.

Mais tarde, o presidente disse que tinha sido
‘mal interpretado’ e contradisse as suas
declarações iniciais.”

Inocência ou fugiu-lhe a boca para a verdade?
É que a guerra sempre foi negócio, pelas armas

e não só... Até para as empresas que fazem as
condecorações que colocam no peito dos heróis
ou nas mãos das viúvas ou dos órfãos.

Vejam lá!

2 - Israel ataca Embarcações com Ajuda
Humanitária

Os comandos israelitas mataram ontem várias
pessoas e feriram pelo menos 30, atacando um
conjunto de embarcações que seguia com ajuda
humanitária para os palestinianos na Faixa de
Gaza. Os diversos meios de comunicação
internacionais fazem um balanço entre nove a
19 mortos.

Cerca de 750 civis seguiam a bordo da frota,
com dez toneladas de mantimentos. Os seis
barcos, liderados por um navio de bandeira turca,
deixaram a costa do Chipre no domingo e
deveriam chegar ontem a Gaza, apesar dos
constantes avisos israelitas para que não
ousassem fazê-lo.

Segundo a estação televisiva BBC, Israel diz
que dez dos seus soldados foram alvejados e
atacados com armas de fogo. Por sua vez, os
activistas alegam que os israelitas é que
começaram a disparar a bordo. Os activistas
estavam a tentar acabar com um bloqueio
imposto por Israel, desde que o movimento
Hamas tomou o poder em Gaza, em 2001.

A ONU reagiu e o seu Conselho de Segurança

restaurante

PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
Tel. 236 552 115/552260 - Fax 236 552887 * 3260-427 FIG.dos VINHOS
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BENFIQUISTAS DA COMARCA
SAIRAM Á RUA PARA COMEMORAR

BENFICA CAMPEÃO NACIONAL

O Sport Lisboa e
Benfica sagrou-se

Campeão Nacional de
Futebol da época

2009/2010.
Por todo o mundo, a

extensa “nação”
benfiquista saiu á rua

para comemorar o
feito. A nossa

comarca não foi
excepção. Em

Figueiró dos Vinhos,
ainda mal o árbitro

acabara de apitar e já
dezenas de carros e
pessoas saíam à rua

dando largas à sua
alegria.

Na Rotunda
Luminosa foram

muitos os que
pararam e alguns até

foram ao banho.
É um facto que já foi

há umas semanas,
mas os nossos

leitores fizeram-nos
sentir o seu

desagrado por a
nossa última edição

não ter feito
referência a esta
“festa popular”.

Como mais vale tarde
que

nunca...

Tel./Fax. 236 552 240 Tm 968 063 036
E-mail: 3971@solicitador.net

Rua Luis Quaresma Vale do Rio, 8 - 1º |  3260 - 422  Figueiró dos Vinhos

Solicitador


